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Drogrammação para ^aio 


“OIcl Clothes” — ROUPA VELHA 
Mctro-Goldwyn-Mayer. 

“Beggar on Horseback” — HONRA AO MÉRITO — 
Ldw.ird Everetf Horlon, Estlier Ralston Unia pro- 
chicçai» de .James Cruze Pftramount. 

“9 o Wes,r 0 VAQUEIRO — Busler Keaton — 
Direcção de Buster Kcaton Mctro-Goldwyn-Mayer. 
“The Wi/ard of Oz” () FEITICEIRO 1)0 OZ — 
Lurry Semrni, Alary Carr. Bryani Washburn, Virgínia 
Pearson . 

“Lo ve rs in Quiirantine" AMOR EM QUARENTENA 
Bebe Daniels, Harrison Ford -- Paramouiif 


lackie Coogan 


CINEMA CAPITOLIO 


O MARICAS 


Harold Lloyd Pa 
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o UNICO ... 

Verdadeiramente 

incomparável 

Pela garantida superio- 
ridade das suas fôrmas, 
dos seus materiaes, (la 
sua confecção! 

Para defender-se contra 
imitações, exija, na 
sola, o nosso carimbo 

“POLAR” 
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Fabrica de Calçado “POLAR” - R. S. Christovam, 540!52, RIO 
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CfIRTfIS PflRfl 0 
OPERfíDOR 

CARO OPERADOR 

Fui ussiMir ** () Brasil Pitlore^co", 
fi 1 ui esto (jue iiti> mostra alguma cousa 
apanhada durante a viagem que o se- 
ulior (.'ornelio Pires tez ás longínquas 
plaga> do norte de nossa terra; entrei 
n«> cinema esperançado, contente mes¬ 
mo, dizendo cá com meus botões, que 
por certo ia ver alguma cousa hella des¬ 
te meu Brasil, alguma cousa que me en- 
cantasse, que me deleitasse, alguma cou¬ 
sa que não fosse feita por espirito de 
cavação, alguma cousa que não se pa¬ 
recesse com as xaropadas — officiaes ou 
semi-officiaes — que nos mostram, de 
vez em quando, sempre a mesma cousa: 
a caçada da onça, o "raid" de "seu" 
fulano de tal, em Ford, de São (iabriel 
da P i u d a i o b a ao raio que o> parta 
(ellcs, íilms) — sn dizendo assim — ou 
então — o (|ue é peor — pretenso." íilms 
patrióticos, nr» <| u a e s o trabalho do 
Operador nao vae alem do de colleccio- 
nador de scenas velhas, cavadas com 
este ou aípielle individuo. 

Mas, como ia dizendo, entrei esperan- 
çadissimo e sahi mais do que desilludi- 
do; o film é uma droga, a photographii 
e o (pie ha de peor, arte na coílocaeào 
da machina, "niente". é cousa que não 
ha, e... para que mais? 

Quando deixaremos, Sr. Operador, 
desta mania de mostrar indios, caboclos 
negros, bichos e outras "avis-rara” des¬ 
ta infeliz terra, aos olhos do espectador 
cincmatographico: Vamos que por um 
acaso um destes íilms vá parar no ex¬ 
terior? Além de não ter arte, não haver 
technica n cl 1 e, deixará o extrangeiro 
mais convencido do que cl le pensa que 
nó > somos: uma terra igual ou peor á 
Angola, ao Congo ou cousa que o valha. 

Ora vejam, se até não tem graça, dei¬ 
xarem dc filmar as ruas asphaltadas, os 
jardins, as praças, as obras de arte, etc., 
para nos apresentarem aos olhos, aqui| 
um bando de cangaceiros, ali, um mesti¬ 
ço vendendo garapa em um purungo, 
acolá, um bando de negrotes se banhan¬ 
do num rio, e cousas deste jaez. 

Qual! o futuro da cincmatographia se 
resume nos films, de enredo, com bôa 
technica, bôa direcção, bom desempe¬ 
nho, e, acima de tudo, bôa adaptação, 
sim, porque a maior parte de nossos 
films é extrahida dc obras de literatura, 
c, como é sabido, estas obras quasi que 
nunca dão bòas producçõcs cinemato- 
graphicas, de modo (pie devemos dar 
preferencia aos contos que forem escri- 
ptos especialmente para o cinema. 

E, mais tarde, quando, por unia fatali¬ 
dade, saliindo lá do sacco das cousas ar- 
chaicas, nos apparecessem alguns dos 
chamados "films de cavação", então, 
é desandarmos páu em "riba" desses 
“especimcns raros”, sem dó nem pieda¬ 
de. Começaríamos por fazer unia cam¬ 
panha formidável contra ellcs: o escri- 
ptor combatendo-os pela imprensa, o 
publico deixando-os ás moscas, os pro¬ 
prietários de cinemas, não exhibindo-os 
e tal c cousa. 

Só assim prestaríamos um grande 
serviço aos cinematograpliistas brasilei¬ 
ros, livrando-os de um mal peor do que 


€jÊmearte 


a bubônica: os "gargantas-cinematogra- 
jdiicos" que vivem á custa de produ- 
vçõj- do c s t v I o de "Déem azas ao 
Brasil". 

1 ’rest;iriamo> lambem outro serviço 
não menor á nossa querida Patria, fa¬ 
zendo-a conhecida, não só por nós 
como pelos extrangeiros. que baniriam 
de uma vez pura sempre, dc seus cére¬ 
bros, as lendas (pie a força de imagina¬ 
ção, pensam ainda haver no Brasil: in¬ 
dios antropophagos, negros uns, aventu¬ 
reiro- devorados deu ro das cidades por 
féras. febre a ma rei la no Rio... e... 
ponto final. 

JACK BIKCK. 

São Paulo. 


ENDEREÇOS DE ARTISTAS 


Ibister Collicr, Mildrcd Davis Llnyd, 
Alyce Mills, Raymond Ilatton, Theodo- 
re Koherts, Alice Joyce, Bcssie Love, 
Laska Winter, Lawrcnce Cray, Uctty 
Bronson. Pola \egri, Lois Wilson. E-- 
ther Ralston, Mary Brian, Ncil Hamil¬ 
ton, Billie Do ve, Betty Compson, Ri- 
chard Dix, Ricardo Cor tez, Adolphe 
Menjou, Raymond Griltith, Kathvru 
Hill, Wallacc Beery, Jack Holt, (ireta 
Nissen, Florencc Vidor, Douglas Fair- 
banks, Jr. c Kathlyn Williams, em Lu>- 
Ky Studios, \\ ine Street, Hollywood, 
Califórnia. 


^ . • ■ ” v " i\uuuu 

Key, Carmcl Myers, Antonio Morenc 
Lcw Cody, Constancc Bennett, Ma 
Mc Avoy, Alice I erry, Ramon Novarrc 
Norma Shearer, John C.ilbert, Zas 
I itts, Claiie \\ indsor, \\ illiam Haincí 
Loni Chaney, Ailcen Pringlc, Salh 
0'Xeil, Hclone d’Algy, Rence Adorei 
Marion Davies, Conrad Nagel, Ma 
Busch, Lillian G i s h, Pauline Starke 
Eleanor Boardman e Paulette Duval 
em Metro-( íoldwyn Studios, Culver Ci 
ty, Califórnia. 

Lois Moran, Viola Dana, Dorotln 
Seastrom, Rudolph Valentino, Blanclú 
Swcct, Lewis Stone, Dorothv Sebastian 
leddy Sampson, Gertrude Short, Belb 
Bennett, Victor Mac Laglen, Ian Keitli 
Co leen Moore, Vilma Banky, Ronalc 
Colmaii, Jack Mulhall, Corinne Griffith 
Myrtlc Stedman, Norma c Constancc 

almadge, May Allison, Convvay Tear- 
e. An na Q. Nilsson, Lloyd Hughes c 
Eugcne OBrien, em United Studios, 
Ilollyvvoocl, Califórnia. 

Virgínia Valli, Reginald Denny, Hoot 
Gihson, Marc Ale Dcrmott. Mary Phil- 
hm, Latira La Plante, Alarian' Nixon, 
Bert Lytell, Pat 0’Mallcy, Lola Todd, 
Art Acord, Louise Lorraine, Nina Ro- 
mimo, Housc Pcters, josic Sedgwick, 
Norma» Kcrry c Mary Mc Mister, em 
Universa! Studios, Universal Citv, Ca- 
hforma. 

W illiam Boyd, Rod La Rocquc, Lea- 
tnce Joy, Edmuml Burns, Jocelvn Lee, 
Ki ta Canta, Lillian Ricli, Vera Rev- 
no ds Jetta Goudal, Majel Colcman e 
ba ly Rarnl. em Cccil Dc Mille Studios, 

tl p V M C m ’ 1 Ca,,tornia * AIso Jtília Fave. 

Bctt -y Blythc e Gcorge Hackathorne, 
aos cuidados de Hal Howe, 7 East For 
ty-second Street. New York City 

Gilda Cray, Bebe Daniels. Thomas 
. Teighan, Diana Kane, Carol Dempster, 


c James Kirkwood, em Famous 
Players- Lasky Studio, Sixth e Pierc 
Avenues, Long Island City. 

Leslie Fcnton, l.ou Teílegen, Alarga 
ret 1 ávingston, Jacqucline l.ogan, Buck 
J o li es, Aladge Bcllamy, George 0'Brien. 
Alma Rubens, Tom Mix, Edmimd Lo- 
\ve, Marion Harlan e Earle l ; oxe, en 
F*ox Studios, Western Avenue, Holly 
wood, Califórnia. 

Charles Mack, aos cuidados dc I). \\. 
Griffith, 1476 Broadway, Ntw York 
City. 

Aliene R a y, cm 6.912 Hollywood' 
Boulevard, Hollywood, Califórnia. 

Clive Brook, Don Alvarez, Heleiie 
Chadwick, Irene Ricli, John Barrymorc 
Dolorcs Costcllo, Kenncth Harlan, Wil- 
lard Lo ti is, Helenc Costcllo. John Ro- 
chc, June Aíarlowe, Louise Fazenda. 
Monte Bitu*, Sydncy Chaplin, Alice Ca 
Ihoim, Aíatt Aloore, Huntley Gordon r 
Dorothv Devore, em Warner Studios. 
Simset e Bronson, Los Angeles, Ca 
li fornia . 

Mary Pickford. Douglas Fairhanks, 
Jack Pickford, em Pickford-Fairbank- 
Studio, 7100 Santa Monica Boulevard. 
Los Angeles, Califórnia. 

Beii Lyon, em Biograph Studios, S07 
One Hundred e Seventy-fifth Street, 
New York Citv. 


Os nossos Concursos 

Para iniciar uma serie de novos con¬ 
cursos, que iremos apresentando com o 
rempo: 


Qual a mais bella das artistas? 

Qua) a de mais lindos olhos? 

Qual o actor mais sympathico? 

Qual o de sorriso mais bello? 

Nome. 

Endereço. 


Os " coupons” deverão ser enviados 
ao escriptorio do “Cinearte”, R. do Ou¬ 
vidor, 164, Rio de Janeiro, para a se¬ 
cção “Concurso”. 

Encerrar-se-á este concurso no dia 7 
de Julho. 


CORRESPONDÊNCIA 

"Jack Pickford”. (S. Paulo). — Vou 
aproveitar, obrigado. 

Bianor de Freitas”. (Cascavel). — 
Está em Londres trabalhando no “vau- 
deville , não sei o seu endereço. 
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ter Reatou, dois de John Barry- 
mores e Ires de Samuel Goldwyn. 

Não é muito, como se vê, mas 
seguindo á risca o preceito "pan¬ 
ça sed bene parata esses films 
serão daquelles que permanecem 
nos programmas das grandes ci¬ 
dades semanas e mezes a fio. 

Caros? Necessariamente serão 
caros pois que os films da United 
são dos mais custosos na confe- 


V A R 1 A- • * * 

Frequentes vezes temos alludi- 
,ln destas columnas á producçao 
1 United Artists, composta quasi 
toda de super-films de que nao 
temos conhecimento, apezar de 
passar toda na visinha capital 

P *Essa empreza, a que se asso¬ 
ciou recentemente Joscph Schen- 
dc marido de Norma Talmadge, 
e um dos mais espertos 1 mana- 
K ers” dos negocios cinematogra- 
phicos nos Estados Unidos, conta 
agora com o concurso de Mary 
Pickford, Charles Chaplin, Dou¬ 
glas Fairbanks, Norma Talmadge, 
Rudolph Yalentino, Busler Rea¬ 
tou e John Barrymore, além das 
producções feitas por Samuel Col- 
dwyn o ex-director da empreza 
que conservou seu nome. Esses 
artistas trabalham, exclusiva¬ 
mente,” para a empreza. Quer 
isso dizer que, se não vierem para 
o Brasil as producções da United 
Artists, o s 
films desses 

artistas, tao m * * 1 “ * 1 * 1 * * 1 

p - 0 ao* c a m 

l I I ‘ ' 

lima m e n- : T-' 

lc feitas por : / 

Joseph Sdi- ; mj 
enck, será do ‘ 

15 films an- • |HBv' 

um do. Gurli- ■ 
lo, um de : 

Douglas Fa- ; I 
irlmnks, dois j fflB pBa ii, ^ 
do Vai en li no | ■J : 

dois de Bus-Jil 


iy ; tas. daqui, para trazer ao nrasu 

É , essa producção. Baldados todos 
; á vista das exigências do vende- 

: Pode ser (jiie agora,, com um 

: progrumma ambicioso de divul- 
: gação por todo 0 Universo, seja 
■i 11 .«MiíTrf q Brasil contemplado. 

Esperemos. 

La Plante Uma nota triste para os admi¬ 
radores de Gonslance Talmadge. 
SUN da Seu nome não figura entre os 
artistas da United porque, feitos 

0 s últimos 
films a que 
está obri- 

seu contra- 
m\í cio com a 
Hm l First Natio- 

WHHHH P nal 

c actriz, recen- 

I temente^ 

\T'$ f m e n t e ao 

1 btmbem para 

Lf % \ so confirma- 

l\& ÈÊÊÊÉÊÊÈ fc\ ram. 
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Gom a propa¬ 
ganda í] iic natu¬ 
ral mente i' o i 
preciso fazer, 
pura a apresen¬ 
tação (I A Espo¬ 
sa do solteiro, 
porque assim é 
do nosso pro- 
grammu. alguns 
pmblenuis im¬ 
portantes e vá¬ 
rios commonta- 
rios tem sido 
transferidos. 

Apenas assim 
notamos p a r a 
que muita gente 
não pense que o 
assumpto esta 
e.xgntado ou al¬ 
gum desanimo 
nos assolou... 
e s t a s paginas 
d e fiImagem 
brasileira n o 
Cinearle jamais 
deixarão de srr 
publiradas e só 
poderão ser au- 
gmentadas. De¬ 
mais. a activi- 
dade em nosso 
meio industrial, 
ainda é grande. 

Aetunlmente. 
estão em prepa¬ 
ração entre ou¬ 
tros films. Flor 
do ser Ião, Não 
matei, O Gunrn- 
ny, A rainha da 
helleza, Fila das 
fitas, 0 eamlnho 
do destino e VI- 
eio e helle/a. 

m X 

Joo Scboeno, 
o direeior de 
Cinzas e Destino 
ambos filmados 
no Brasil, eBoru- 
ve-nos de Lei- 
psig, dizendo 
cjlio o segundo 
estã alcançando 

Unm acena sen- 
s a c I o n a I do 
lirande fllm u \ 
esposn do sol¬ 
teiro’* da Bene- 

detli-FlIrn. 
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successo na Al- 
lemanha e será 
apresentado em 
o u t r o s paizes 
europeus. 

Adianta - UO s 

Selioene, ( j u 
m u i t o breve 
volverá ao Hj„ 
para f i J m o r 
mais duas ppo- 
dueções. 

* % 

Além da Flor 
do sertão, o Ci- 
ne-Glub de São 
Paulo, tem em 
preparação a 
romedia em 6 
partes, Fogo de 
palha. 0 novel 
club cinemato- 
graphieo paulis¬ 
ta es tá-se tor¬ 
nando um serio 
produetor, de¬ 
vendo-se, p o - 
r é m , cétcs em- 
prehendimentos 
n Jayme Redon¬ 
do, seu director- 
Icchnico geral, 
que è um dos 
bons elementos 
da nossa indus- 





mmá 
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Iria, pela sua 
capacidade, ani¬ 
mação e co¬ 
nhecimentos le- 
elmieos de labo¬ 
ratório. 

Isso tivemos 
a satisfação de 
notar quando da 
recente viagem 
que fizemos, em 
visita n inspe- 
cção... ás em- 
prezas paul is¬ 
lãs. 

H X 

À b e g u n d a 
producção d » 
Masotti, intitu¬ 
la- Be Não matei» 

Durante a fil¬ 
magem. 

Todos devem ir 
ver hoje esta 
admirável pro- 
dueçãa 
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O PftLh/IÇO 


Larry Lad, era um rapaz dado a “sports" caseiros quando não 
estava trabalhando no escriptorio de uma grande empreza em que 
era empregado. Tendo bom coração, apiedou-se da sorte de um po¬ 
bre companheiro de pensão, cuja conta paga. ficando em difficulda- 
des para saldar o seu proprio debito. Vendo-se perseguido pela dona 
da casa, torna-se acabrunhado a ponto de chegar tarde ao trabalho. 

Os patrões já tinham resolvido a sua exoneração, mas a pequena 
Rosie, dactylographa e namorada de Larry salva a situação do ra¬ 
paz, atrazando a ficha de entrada do desalentado joven. O gerente 
da firma, um pesado velhote, também nutria suas pretensões sobre 
a mocinha, procurando por isso tudo fazer para afastar Larry. Os 
Fados, porém, intervém em favor deste, fazendo com que os patrões 


omandem a um banco depositar uma importante 
somma em dinheiro. Chegando ao estabelecimento 
bancario encontra as portas fechadas e receiando 
qualquer imprevisto desagradavel. pensa em 
voltar á pensão quando se lembra da rabugi¬ 
ce de D. Emilia. Então propõe-se a passar 
o resto da tarde e toda a noite andando 
de automovel em companhia de um 
amigo d e cór. em ligeiro passeio 
cheio das maiores aventuras. Em 
certa altura são atacados por dois ty- 
pos que fugiram da prisão e que os 
compellem a trocar de trajes para fi¬ 
carem livres das vistas dos policias. 

Larry e o amigo vêem-se obriga¬ 
dos a consentir na troca, continu¬ 
ando a viagem com vestes tão com¬ 
prometí edoras. Logo ao amanhecer 
(Continua no fim do numero). 
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Film da Universal covi a interpretação de Jack lloxie, 
Mary Mac Allister, Maria Sais e Francis Ford. 


o modo excessivamente affectuoso por que o ra¬ 
paz a recebera. 

\ E elle explica que a sua satisfação provinha 
\\\ do facto de ter sido substituído nas suas 
\v\\ futuras funcções de cozinheiro. 

\vs\ Um patife de marca, Brute Kilroy, 
\\Vv que conseguira certa ascendência 
\ \X\\ sobre Carpenter, pretendia a mão 

\Xs\ de Gloria e andava, de parce- 

o banqueiro local, 


g eria com 

um certo Bennett Hardy, 
a se apoderar do gado 

>uffy descobre a coisa, mas, 
mio enfrenta os bandidos, é 
ado e mettido dentro de 
eeie de caverna, onde Gluria 
estava prisioneira, 
eguem escapar e Duffy vae 
leriff", dizendo-lhe tjuem é 
auxilio para uma futura 

cam-se tiros, a refrega tor- 
, nella perecem vários dos 
os chefes, Brute Kilroy e o 

/ A fazenda volta á paz e á prosperidade e a linda Gloria 
Carpenter liga o seu ao destino de Duffy Burns. 

Não pudemos fugir, ainda uma vez, em nossa historiazinha, á 
raxe um tanto antiquada e por demais arraigada: os mãos, re- 
sentados ahi por Brute Kilroy e Bennett Hardy. tiveram a me- 
punição; e os pioneiros do Bem, encarnados por Gloria Car- 
Duffy Burns, a grande recompensa... 
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roso e são, de Conrad Nagel, Richard Dix, Jack Mulhal; não será talvez tão ma¬ 
gnético com Dix; faltar-lhe-á o asceticismo de Nagel e o “humour" celtico c ale¬ 
gre de Jack Mulhal, mas não obstante, ellc é a mais typica representação da moci¬ 
dade americana, tal qual se poderia encontrar nos nossos collegios. 

Lloyd é um verdadeiro Occidental, salvo os ties e a linguagem da gente do 
Oéste. 

Nascido cm Bisbec, Arizona, dali partiu com seus paes e um unieo irmão para 

(Continua no fim do numero). 


Que historia palpitante póde-se contar a 
respeito de um homem que está casado com 
a mesma mulher ha quatro annos e meio e 
que ainda a ama! 

Que a conhece ha sete e meio annos e ainda 
a adora! Que raramente bebe, mas fuma não 
sei quantos cigarros por dia. Cuja primeira 
visita a New York foi apenas ha cerca de um 
anno. Que é formoso como um Adónis e que 
seguramente merece ser o decimo primeiro 
dos dez bellos conquistadores de corações. 
Que poàsue lindos olhos e dentes esplendoro¬ 
sos. Mas que não tem passado atraz de si, do 
qual se possam escavar allusões veladas a 
historias sensuaes ou insinuações subtis a or¬ 
gias discretas. 

Que opportunidade resta ao pobre Lloyd, 
assim desavantajado, para lograr qualquer 
cousa no terreno da "reclame”? 

Mas apesar de ser assim, com grande tris¬ 
teza dos leitores de flammejante literatura e 
de appetite para os condimentos sensacio- 
naes, é grato assignalar-se a serie de pedidos, 
de admiradores que desejam mais informa¬ 
ções sobre Lloyd Hughes. É mais do que 
grato, é animador, é estimulante: faz renovar 
a nossa fé no espirito humano. 

Isso póde talvez marcar o começo da Gran¬ 
de Renascença Americana. Póde ser talvez 
voz da espinha dorsal da nação, rebellando- 
se contra a horda de estrangeiros, homens e 
mulheres, que a asphyxia. De qualquer modo 
é um grande brado a favor da juventude ame¬ 
ricana, após toda uma éra de olhos languidos 
e gestos lentos. 

Eu sinto uma predilecção romantica por 
Lloyd. Nada do sentimento que Ronald Col- 
man ou Richard Dix inspira. Oh,* não! Mas 
aquella e m o ç ão que a gente experimenta 
quando pegamos no nosso Livro de Memó¬ 
rias dos Tempos de Escola. 

E sempre que eu vejo Lloyd, um ligeiro es¬ 
tremecimento ondula-me o corpo como urna 
serpente. Lloyd foi o primeiro vislumbre vi¬ 
víssimo da idéa que eu tinha do que devia ser 
um actor, e como tal ficou para sempre inde¬ 
levelmente gravado no meu espirito. 

Devo mesmo dizer que essa impressão na¬ 
da tem de particular, pois que para mim ne¬ 
nhuma differença faria que em vez de artista, 
Lloyd fosse um enlatador de conservas. Elle 
se imporia egualmente ao meu espirito pela 
sua maneira sadia. Lloyd é o typo do rapaz 
americano. Puro como a brisa dos campos, 
revigorador como um mergulho nagua fria 
ao amanhecer. Elle pertence ao grupo vigo- 
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E’ 0 PADRÃO 
AMERICANA ? 
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QUE HISTORIA PAL- 
P I T A N T E PÓDE-SE 
CONTAR A RESPEITO 
DE UM HOMEM QUE 
ESTÁ CASADO COM A 
MESMA MULHER HA 
QUATRO ANNOS E 
MEIO E QUE AINDA 
A AMA! 


LLOYD HUGHES 
DA JUVEHTUDE 
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( H A V 0 C ) 

ftim da Fox* com George 0'Bricn, Margarat 
Liuingam, Madye Bellamy e Walter Mac Grail. 


um «rílidí (1 abaorvanta boljo ««liou, naquoll# 

' „ U LS O noivado do oapltao tlotldy Dunton o 

l! í„i» o dUputod» Violat Dwrlng. Fettojedo «mo 
1 „ , 1 » amor com todaa as pompa», partiu o bravo 

SSmSTo. de taeu, pola. «ou paia atra- 
vcaauva, nesaa occaalto, o negro período da guerra 

" nt Viit".Tc“Sta“dora filha do eeculo XX, fútil de- 
mala pera' eomprehender a dedicação do noivo, en- 
“!“l, durante a eua auaoncia, ao seu programma 
i^Lniaar festas de caridade, que nada mais sao 
j“ c verdadeiras orgias bacchicas em que o champa- 
L estoura sem cessar e ar. mulheres, semi-nuas, em 
f luHcivas, patentêam aos olhares concupiscen- 
teB doa velhos — quo compõem a maioria dos convi¬ 
do,, — 08 encantoB todos doa seus corpos jo- 


gidoru paixão por aquellu mulher soberba I No mo¬ 
mento em quo Dick, num ultimo lampejo de mcçfto, 
de punhos cerrados, beija fugítivumonte Víolet, a in¬ 
gênua apaixonada do joven official, a irmã de Roddy 
— Teasie — aurprehende aquella dupla traição e, 
com o coração despedaçado, foge e alista-se no exer¬ 
cito piedoso das enfermeiras de guerra, 

Dick volta á Europa. Ao chegar é recebido com 
grande alvoroço pelo capitão que, ancioso por noticias 
da noiva, recebe em troca de toda a sua dedicarão 
uma carta muito fria, devolvendo-lhe, juntamente com 
o seu compromisso, o lindo annel do noivado. E’ in- 
descriptivel a amargura de Roddy. Elle quer saber 
quem é o outro a quo Violet se refere e, Dick, sem 
coragem pura desferir o golpe, cala-se, confessando 
nessa eloquência muda do olhar intelligente, toda a 
ti agedia que agita a alma. 


A nossa heroina vive em com¬ 
panhia de uma irmã — Alice Dee- 
ring — a quem os desenganos 
em amores envenenaram o cora¬ 
ção contra todos oa homens e cujos 
triumphos affectivoa de Violet 
causam a secreta satisfação do 
uma desforra posthumu. 

E lá, sob o sol de França, nus 
trincheiras americanas, escapando 
a cada passo de morte certa, Rod¬ 
dy, confia ao seu melhor amigo, o 
corajoso official Dick Chapell, 
sem saber que elle é também um 
apaixonado de Violet, a sua gran¬ 
de felicidade por ser noivo daquel- 
la que elle julga possuidora das 
mais altas virtudes. 

E tendo Dick conseguido, em 
recompensa de feitos heroicos, 
uma licença para visitar a sua ve¬ 
lha mãe, Roddy o incumbe de le¬ 
var a Violet um precioso mimo e 
dizer-lhe que elle a adora hoje 
mais do que hontem e menos do 
que amanhã! 

Dick, receioso, acoeita, o pe¬ 
rigoso encargo que o vae pôr em 
contacto com a mulher fatal dos 
seus sonhos de joven enamorado. 
Fhegando u New York, corre 
pressuroso á sua casa, 

Ella o recebe no mais adorá¬ 
vel denhabillé e diz-lhe que é f, 
elle, Dick, forte e valoroso heroe 
dos seus devaneios, que ella ama 
e não a Roddy. 

0 rapaz resiste a tudo: o seu 
dever de amigo está acima do seu 
interesse por Violet. 

Quer persuadir-se dessa idéa 
elevada, mas uns lábios quentes 
buscam os seus, uns braços soffre- 
Ros se enlaçam fortemente no seu 
pescoço, um corpo fremente de vo¬ 
lúpia se lhe npproximn e todo o 
8CU üffocto o toda a sua dignida¬ 
de, caem por terra diante da ru- 


Passam-se rnezes. A lucta re¬ 
crudesce. Roddy, tendo destacado 
Dick para a peior posição da linha 
de frente, lá o deixa ficar, sem 
reforços, contrariando ordens su¬ 
periores, vingando-se, desse modo, 
da traição do amigo, a quem elle 
não perdoa. Depois de uma resis¬ 
tência heroica, tendo perdido to¬ 
dos os seus soldados, sosinho con¬ 
tra tantos, Dick, cégo pelos esti¬ 
lhaços de uma granada, arrasta-se 
até o quartel onde está Roddy e 
lá, expondo aos olhos do amigo a 
sua miséria physica, accrescida 
ainda pela falta de noticias de 
Violet, exproba-lhe o procedimento 
rispido demais, para quem tem por 
culpa unica amar aquella mulher 
fatidica, que lá, longe do scenario 
lugubre da guerra, continua, in- 
difforente, espalhando a desolação 
entre os homens que se lhe appro- 
ximam. 

Roddy, cheio de remorso pelo 
mal que praticou, sae como louco 
para o campo de lucta e não tendo 
a felicidade de servir de alvo a 
uma bala redemptor a, suicida-se 
de maneira tragica. 

Dick, internado em um hos¬ 
pital de sangue, vô-se rodeado do 
maior carinho, sem poder ver 
quem é a sua desvelada enfermei¬ 
ra. Termina a guerra. 

Cheio de esperanças, Dick 
volta á America e já sciente de que 
é Tessie que tem velado á sua ca¬ 
beceira, pede-lhe que o leve á casa 
de Violet. 

Mas a sua noiva achava-se 
nesse momento occupada com as 
visitas da sua hora de cock-tail e 
não o recebeu, pois o seu estado 
far-lhe-ia mal aos nervos. 

Passa-se algum tempo. Um 

(Termina no fim do numero). 



































































































































Vino (Recife) — Viola, actualmente, Univer¬ 
sal City, Los Angeles, Califórnia. Meighan, Lasky 
Studios, Vine Street, Hollywood, Califórnia. 

Dario (Rio) — Greta Nissen e Viola, Univer¬ 
sal City. Mary Pickford, Pickford-Fairbanks Stu¬ 
dios, 7100 Santa Monica Blvd., Los Angeles, Cali¬ 
fórnia. Norma também, ella está trabalhando lá 
agora. 

M adames Bemets (Bello Horizonte) — Ainda 
vae sahir, calma. Não tenho retrato assim, como 
pede. Todos que recebo, são publicados. 

Nortista Feliz (Pará) — Nãò ha^-secção de 
Graphologia no Cinearte. Myriam, Masotti-Film, 
Guaranesia, Sul de Minas. Filha do productor. 

Afr. Bryson — (Taubaté) — 1* R. José Pau- 
lino, 249, Campinas. 2* Universal City, Los Ange¬ 
les, Califórnia. 

Bataclan (Gravatá) —» Sciente. Obrigado. 

Ben Amarante (S. Paulo) — Bebe, Kenneth 
Harlan, T. Roy Bames, Helen Lee Worthing, Ar- 
mand Cortez, Alice Chapin e Warner Richmond. 
Muito obrigado. Estimaria que o amigo me enviasse 
outras e eu me comprometto a devolvel-as. Se a sua 
amiguinha quizer mais alguma informação, você 
pode escrever! 

Marquez de Overe (Itapolis) — I o Não posso 
saber qual seja a melhor. Depois, ha varias sem 
importância, fundam-se novas mensalmente e fe¬ 
cham-se outras que não sei. 

Eis algumas: Regia-Film, cujo endereço pode 
ser Plaza Isabel, II, 6 — Madrid. Film Espanola, 
Estapeta de Correos, 6. 

Record Film, Lauria 100 etc. etc. Ha ainda 



uma porção de casas que não sei se são productoras 
ou distribuidoras: Se você tem muito interesse, não 
se acanhe de voltar. 2* Antonio Moreno e Rr.mon 
Novarro, por exemplo. Ambos, Metro-Goldwyn Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. 3" Sim, de muito fu¬ 
turo até. 4 o Nacional-Film, R. Wenceslau Braz, 24, 
São - Paulo. 

Igrek (S. Paulo) — 1‘ Nasceu em New York, 
não sei o endereço. 2“ De Genevieve, só sei o ende¬ 
reço: 35, Rue du Simplon, Paris XVIII, Montmar- 
tre. 3" De Huguette, idem. 12, Rue Cambacères, 
Paris. 4* Jeanne, c/ o Verande. 118 Ave. des 
Champ-Elysées. 

Eu tinha aqui outra carta sua. Em Glympses, 
Bebe, Nita Naldi, Maurice Costello e Ruby De 
Remer. Não sei o endereço de Yolanda Diniz, actual¬ 
mente. Niagara Falis em 1897. 

Maria Amélia (Rio) — Rayart Picture Cor¬ 
poration. 723, Leventh Ave. New York. Indepen- 
dent Picture Corporation, 1540, Broadway, New 


Marwn üuvies rcstida pura up/mrecer em BEVER LY OF GRAUSTARK e... Ricardo Cortez (não 
acredita') como apparecc em TORRENT, ambos filmada Metro-Gotdwiiu 
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a personifica 


em recior üe sua casa, um lago artificial, um loir 
destinado a plantaçao dos lyrios de Mildred, cascai 
uma piscina em estylo grego e uma outía S 
toda acolchoada, para sua filhinha Mildred Glori 
(M|ue se pode avaliar o dinheiro que Harold vae ga 
tar. So um milhonario pode ter á sua disposição ííir 
tao grande quantidade de agua numa íegião Z 
como a Califórnia. b 

Essa agua vem das montanhas por um nroces» 
todo especial. ' 

E quando o "homem mosca” tinha sete ann< 
pcideu toda uma tarde a mergulhar numa piscin 
em procura de uma moedinha de cinco eents m 
alguém perdera... 1 

Lembrando-sc disso Harold disse, rindo: “Oi 
nao precisava ir tão longe para encontrar um ten 
po em que cinco eents. tinham tanto valor para min 
a f te annos * apenas, eu morava em um estreil 
apartamento em Los Angeles, onde cozinhava a m 


Vfuanrio alguém mostrar desejos de visital-o ou 
de cmiseguir uma entrevista, e vencer os obstáculos 

,he f a " t(),hare ^ é indispensável buscar uma 
K estratégica afim de interromper a sua pas¬ 
sagem para a porta, cio contrario, todas as perguntas 

' ** ll,e . f,ZGrem «>bre a sua electrizantc carreira 
encontrarão sempre um sorriso, ao mesmo tempo que! 
‘ , disfmçar e desviar a conversa, o aclmiravel Ha- 
d olhando a majestosa paysagem que se descorti¬ 
na da sua nrineinesm vívnn/i», .i.• 


nada a rebito de Harold, a não ser talves da s, 
. fo, J una - A sua fan m repentina e o seu rápido 
ciment 0 sao commentaclos com espanto na capiti 

LÍ C1< f de da fama e (,as rapidas fortunas 
guando eu era garoto, si precisava de ( 
cavava o mais que podia. Vendi muito jornal \ 
xilmr os meus paes e cheguei a ganhar tres doll 

dia, o que nao representa pouca cousa, si se I, 
conta a epoca.” ’ 

H “ r0l<l C a “P"». Mildred 
sua ant R a leadiug-woman”, só pensam na no 
que acaba de ser completada. 

"Vae ser uma bella propriedade", diz ellc ec 
mente com enthusiasmo infantil. -O homem < 
gado da decoraçao dos jardins pretende por em e 
mna nova theoria a smprerl QuemX, d 

Cna,^ m V rinteir .1 
apenas .eeantos diminutos, e, a proporção que 

biando esquinas, da com o que menos esperava 

e cy,nestes limitarão as partes em „ue se divid, 

m nríe^M T " emte dc re,,e ' U<! °™ <™" 

™, 2 ?«•,“» com " ,na formosa cachoeira. 8 
ppois de saber que elb* im»tpnrln ... 


(Term. tw fim do uvm.) 
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Louise Graum 
instaurou u m 
processo con¬ 
tra os herdei¬ 
ros de Thomas 
Ince. por que¬ 
bra de um con¬ 
tracto em 1919. 

Ao mesmo 
tempo, casou- 
se em New 
York, com Za- 
chary M. Har- 
ris. E bem me¬ 
lhor que a ex- 
rainha das 
"Va mpiros”. 
fique-se por lá 
como “seu” 
Zacharias 
c deixe o Cine¬ 
ma em paz. 

% 


A EUROPA EM LUTA CONTRA 
0 FILM AMERICANO 

De um telegramma da United 

Press: 

A Europa começou a luta contra 
os films americanos. Um Congresso 
Cinematographico em que tomarão 
narte as firmas européas produetoras 
de films, realizar-se-á brevemente em 
Budapest, afim de organizar a cam¬ 
panha contra a formação de um mo- 
ncpolio americano desse ramo da in¬ 
dustria 

A producção curopéa está ameaça¬ 
da de desapparecer, devido á concor¬ 
rência americana, sustentada por im- 
mensos capitaes. Até ; ^s paizes em 
q u e a industria cinematographica 
constitue verdadeiro successo, como 
a Allcmanha, e a Suécia, a situação 
da mesma é pouco menos que deses- 


peradora. As¬ 
sim 70 por cen¬ 
to dos films 
e x h ibidos na 
Ailemanha du¬ 
rante o anno 
passado, foram 
e s t rangeiros, 
em sua maior 
parte de o r i - 
gem ameri¬ 
cana. 

Nessas condi¬ 
ções, é apenas 
natural que os 
produetores de 
fitas cinemato- 
graphicas pen¬ 
sem seriamen¬ 
te em sua pro- 
_pria protecção. 

Uma das 
principaes organizações cinemato- 
graphicas da Ailemanha, rccommen- 
da aos manufactureiros que elevem 
o nivel artístico de suas producções 
c pede ao governo que conceda privi¬ 
légios especiaes da reducção de taxas 
das fitas de verdadeiro valor. 

Também na Suécia as contrarie¬ 
dades que soffrc a industria cinema¬ 
tographica despertam o interesse pu¬ 
blico. Na Dieta foram propostas me¬ 
didas de protecção, sendo approvada 
uma moção no sentido de organizar- 
se um Congresso a realizar-se em 
Copenhague no fim do mez de Maio 
proximo. 

% % % 

Virgínia Valli. quando anda em 
Hollywood, é sempre confundida 
com Alice Joyce e Florence Vidor, 
mas um dia destes ella ficou furiosa! 

Um garoto achou que os seus 
olhos se pareciam com os de Strong- 
heart! 




'/'.VI 




F A Y L A N - 
PHIER, A PRO- 
T A G O N ISTA 
DO FILM DA 
PARAMOUNT, 
“THE AMERI¬ 
CAN VÉNUS”. 
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emprega sempre os seus modos rústicos. Em uma cidade próxima, resi¬ 
de a rica senhora Joessa de Rubi, que, por ter uma filha, julga-se com 
direito a ter netos, bisnetos o trinetos c por esta razão deseja vel-a ca¬ 
sada com o ambicioso Ronald de Vore, loquaz e falador como todo o im¬ 
postor, que não cessa de fazer a corte á gentil Rosa, a filha de dona 
Joessa. Acontece, porém, que no dia em que o acanhado Harold vem á 
cidade para conferenciar com o editor sobre a publicação do seu livro, 
encontra-se no trem com a insinuante Rosa e entre os dois estabelece-se 
uma mutua sympathia que mais tarde degenera em... paixão aguda"! 
Rosa demonstra interessar-se muito pelo livro de Harold, dedicado á 
mocidade do mundo para adquirir o poder de persuasão necessário ã 
conquista do Amor! 

O trem chega á cidade, os namorados separam-se e o envergonhando 
Harold vae entregar o manuscripto do seu livro no escriptorio do edi¬ 
tor Rogério Thornby, que produz autores celebres para podei- ser um 
commereiante rico. Feito isto, Harold regressa para Villa Remi, sempre 
pensando na graciosa e formosa Rosa, que por sua vez não faz-mitra 
cousa senão pensar no sympathico Harold e como as saudades 
são muitas e ella possue um automóvel dos mais velozes, vae 
todos os dias passear a Villa Beiul onde tem eiitrevista> 


Assim como as cotias tòem os hábitos dos coelhos, também 
ha alfaiates que têm a mania de ser literatos. 

O timido Harold Mcadows, apezar de ter medo do bello sexo, 
passa a vida a estudal-o e descobre que o amor c o filtro da exis¬ 
tência e que o beijo é a colla que gruda duas almas. 

Nasceu e vive em Bend. onde os "namoricos” brotam como 
cogumelos em tempo de chuva o é aprendiz dc alfaiate na loja do 
velho Jerry Meadws, tio delle. 

Em um certo dia entra na loja uma bella donzella que tem 
um pequeno rasgão na meia c um sorriso encantador. 

Não sendo nada acanhada, tem o topete de pedir para lhe 
remendar a meia e o timido Harold quasi morre de vergonha ao 
olhar para a linda perna da bella joven. No "Baile de Sabbado", 
assim chamado para não ser confundido com n "Baile de Domin¬ 
go", ha sempre grande animação, mas o envergonhado Harold 
prefere ficar em casa para não gaguejar em frente das rapari¬ 
gas da villa e também para poder escrever o seu livro -‘Segredos 
Para Amai- e Ser Amado", dedicado á mocidade do mundo e no 
qual descreve uma serie de aventuras amorosas, que nunca teve, 
mas que diz serem verídicas. 

Para conquistar o coração de uma dama-vampiro o seu me- 
thodo é mostrar-se indifferente, e, para seduzir uma melindrosa, 
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HAROLÜ LLOYD 
•IOÜYNA RALSTON 
R1CHARI) DANIELS 
CARLTON ÜRIEFIN. 


Harold Meadows 
Rosa de Rubi . • 
0 tio Jerry • • • 
Ronald de Vore 


» 0<!a ( , compenetrado du seu dever, resolve desenganal-a, confessando 
ue lotn muitas namoradas e que nenhuma acredita no que ellc diz. 

Rosa fica abysmada e vertendo copiosas lagrimas volta para casa 
e diz a Ronald ter decidido casar com elle. 

\ mãe fica satisfeitíssima e marca immediatamentc o dia do 
cas-nnento. Nesse dia, o triste Harold trabalha activamente na al¬ 
faiataria para melhor poder esquecer as perfidias da vicia e recebe 
uma carta do editor enviando-lhe 8000 dollares como pagamento 
adiantado pela publicação do livro, cujo titulo fora mudado para ‘O 
Diário de Um Matuto", tornando-se dessa fórma um suecesso! Ha- 
mld pega novamente no jornal no qual vem publicada a noticia do 
casamento de Rosa de Rubi com Ronald de Vore, quando entra na 
loja uma senhora que declara ser a legitima esposa de Ronald e, como 
ellc não pode casar duas vezes, pede a Harold para ir salvar a nova 
victima das garras desse terrível ‘‘Barba Azul". 

O aprendiz de alfaiate, gaguejando mais do que nunca, conta 
tudo ao tio, que lhe diz apontando para o retrato de Ronald impressi 
no jornal: Este é o tal sujeito que me deu o murro na cara! 

Vae puxar-lhe o nariz até á ponta do queixo!" O aprendiz V/y/' 
põe-se a caminho e depois de muitas peripécias extre- yyss V 
mamente cômicas, (pie fazem rir os espectadores a /v/y y^y 
gargalhadas retumbantes, pulando de auto em //// /V/S A 
auto. de carro em carro e de um carro eleetri- //// yyy i 1 t 
co para um cavallo, consegue chegar á casa He ////yyy 
Rosa, justamente quando o casamento ia ser fj/ly/y 
celebrado. Rapidamente dá um pontapé no IJdjy/ j í' fL 

noivo, põe a noiva ás costas e foge com /yly 1 Nvfi 
fila para Villa Bend. Como ambos /yy j il 

estão acostumados a encarar a /yy 'K TH’ 

vida pelo lado mais pratico, yyy \ ' 'gK 


fazer dois filrns por anno, com t * lo- 
k \i‘ o primeiro sera, "The Miracle 
[pie alcançou extraordinário suecos 
dois papeis e pelo assumpto c gran 
nniundo "Ben-llur"... 


]>ai e Patacchon, aquelfes eomieus d 
ue, vão fazer o D. Quixote" e ”Sa 
Ora. está ahi um fihn (pie desejava 


■•lí “>: 


A Artclass Pietures Corporation, apresenta 
Walhy e BulTalo Bill. respectivamente em 
nwm o 77)o Sul hl Cuclvnr. 




Rolierl Prazer. Neil Hamilton e William 
piscrl (jult/ da Paramount. 


ç«iw£í. j /!- 


Shirley Mason 
Powell figuram em 


Rnhert Agnew são os principacs em The Grcal 
Uohhvyn. 


Viola Dana 
i< r, da Melro-i 
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íiJ u Ka . se na jano i, a ( |„ jobreg 0 ai)()Sen 

a PI ,a, *ecer uma inquilina na pessoa < 
a qual, dahi por deantu, ficou também fa 
família. Como mulher, Mary veio prest 
v“»*i) ?° tU) Max e seu espirituoso Kelly „ 
panhiu da sympathica inquilina, comécn 
mentar certa ordem domestica não só no\ 
como na regularidade das refeições quê 
andavam ao Deus dará. 

Certa vez, emquanto ia Kelly pela ru 
roça de trapos e bugingangas, aconteceu 
pelada pelo auto-caminhão de uma p 
nhia. Na confusão do momento pensi 
menino seriamente contundido, mas o'c 
dmo Kelly, vendo-se livre do perigo. , 
rapaz que passava em seu auto, pedind 
duzisse á casa, que ficava a curta dist 
dos, teve Nathan Burkc 
— opporunidade de conhec 
do homem de 


cidade de Nova \ork, empregando a sua actividade na 
compra e venda de trajxis, negocio este que mal lhe dava 
pura obter o necessário pão negro dos* pobres. A vida 
de Max, entretanto, havia pouco mais de um annn, pas¬ 
sara por uma súbita transformação de grandeza para 
logo depois yoltar ã Iragica situação de quem se vê ás 
portas da miséria. 

Havia pouco mais de um anno, pois, estando Max 
a dar voltas pela rua, com sua carroça atulhada de tra¬ 
pos e garrafas, latas e bugingangas de toda sorte, de¬ 
parou-se-lhe um rapazelho, Tim Kelly, que, tendo esca¬ 
pado do incêndio do Orphanato onde se achava interno, 
via-se agora ao desabrigo pelas ruas da cidade. O ve¬ 
lho Max, bondoso de coração, para logo se apiedou pela 
sorte do menino, levando-o a viver em sua mísera casi¬ 
nha . Kelly, reconhecendo a bondade do ve¬ 
lho ede ladino 


cnegou-se a um 
lo -lhe que o con 
ancia. I.ã chega- 
-hamava o rapa/, 
ica Mary, e sen- 
[> as possibilidades 
ranjar um emprego de daetv- 
lographa para a pequena. Burke, que não 
deixara de sympathizar com a moça, não 
se deixou rogar, e dentro de bem pouco tem¬ 
po Mary não era somente sua secretaria, 
et a algo mais importante do que isto: era 
áun noiva, .lá se vê que em tudo Kellv não 
deixara de tomar parte activa, sentindo-se 
oi gulhoso e satisfeitíssimo com os resulta¬ 
dos do negocio de que havia sido promo¬ 
tor. Seguia, pois, o noivado de Nathan e 
Mary bem a contento de todos. Kelly, por 
.‘-lia vez, sonhava já com os passeios que iria 
dar no automóvel do futuro cunhado em- 
quanto que o tio Max, si bem que approvas- 
se o casamento, andava a arrenegar do dia 
do noivado que o viria obrigar a barbear- 
se para poder assistir á ceremonia. Mas 
como neste mundo não ha felicidade que 
seja perfeita, não tardou muito para que a 
viuva Burke, mãe de Nathan, sabendo do 
noivado e proximo casamento de seu filhu 
com uma simples empregada de escriptorio. 
contra elle se oppuzesse com todas as ener¬ 
gias de que era capaz. Era bem certo, pen¬ 
sava a respeitável senhora, que no caso do 
seu matrimonio com o capitalista Burke, 
as cousas se haviam passado mais ou me¬ 
nos da mesma maneira, sendo que cila até 
despresára um pretendente pobre para não 
perder o partido de um casamento em que 
se reunia o util ao agradavel. 

No caso do filho, porém, ella não esta¬ 
va disposta a deixar-se levar pelo sentimen¬ 
talismo que inebria os corações jovens, e 
sem mais delongas foi ter â casa onde sabia 
residir a moça que lhe havia conquistado 
o filho. Chegando em casa do tio Max, re¬ 
cebeu-a o proprio Kelly, e de atilado que 
era, adivinhou logo do que se tratava, des¬ 
fazendo-se em mil rógos para que a deter¬ 
minada matrona trocasse de resolução, con¬ 
sentindo no enlace dos jovens. Mas a Sra. 


que era, começou logo a cha- 
mal-o de "Tio Max" e assim estabeleceu 
esse parentesco que us sagrou como o me¬ 
lhor par de amigos que ainda se viu, a des¬ 
peito da disparidade de annos existente 
entre ambos. 

Em pouco tempo, tendo-se posto á tos¬ 
ta do negocio, Kelly fizera-se n conductor 
da carroça de trapos, emquanto que o tio 
Max. ora como guardião do lar, sorria a 
bom sorrir, ao regressar do rapaz, vendo 
os bons negocios effectuados pelo esperto 
gury A prosperidade dos negocios veio 
nnir-se a historia de uma cem invenção de 
cujos direitos Max havia sido roubado e 
que, por intermédio do pequeno Kelly, con¬ 
verteu-se depois em hôa parte de sua for¬ 
tuna. 

0 velho trapeiro, entretanto, era ami¬ 
go das grandes aventuras financeiras, e 
em pouco mais de um anno, em jogos da 
Bolsa e comprando grande numero de 
acções de uma certa mina de cobre, cujo va¬ 
lor, verificou-se depois, estava reduzido a 
zero, deu o velho Max cabo de todo o dinhei¬ 
ro que a bòa fortuna lhe havia posto nas 
mãos. ,E foi por isso que, outra vez em po¬ 
breza, quando Kellv, tendo vendido um re¬ 
lógio com que, no tempo da abastança, lhe 
havia presenteado o tio, e querendo este 
embolsar o dinheiro, o atilado menino sa- 
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poderá dizer que Mary não pagou bem caro o 
preço do seu successo. 

Nunca sae a passeio. Á noite, quando entra 
em casa, está demasiado cansada para pensar em 
divertimentos, e só sabe que tem de estar no "stu- 
dio” ás sete horas da manhã do dia seguinte. As- 


O Successo também tem o seu preço. Não 
pensem, porém, os leitores que esse preço é repre¬ 
sentado pela honra das estrellas ou outras cou¬ 
sas. Não Tudo o que os novellistas impudentes 
e os não menos descarados inimigos do Cinema 
já disseram sobre as “recompensas" dos "casting- 
directors" ou dos directores, não passa de pura in¬ 
venção O pobre "casting-director", o alvo eterno 
das aleivosias dessa gente, é quasi sempre um ho¬ 
mem pacifico e honesto, urn inoffensivo camarada, 
geralmente calvo, que calça galochas quando chove 
e á noite vae para casa jantar com a mulher e uma 
duzia de filhos. 

Para quem quer ser astro ou estrella do Cinema, 
o "pagamento", é feito de modo muito diverso. Ás 
vezes é o sacrifício das inclinações e sonhos de ju¬ 
ventude. como aconteceu com Ramon Novarro, que 
foi forçado a sepultar os seus desejos de se tornar 
um grande musicista; com Rex Ingram deixando de 
lado a esculptura, e com Greta Nissen. sacrificando 
a sua vocação pela dansa, depois de difficeis estudos. 


durante cerca de quinze annos. Talvez seja a 
própria liberdade pessoal o preço do successo. 
talvez as aspirações a um lar e á felicidade do¬ 
mestica . 

Ha pouco tempo, uma bella menina de quin¬ 
ze annos. que trabalhava no Cinema desde a 
mais tenra idade, entregou a alma ao Creador 
depois de uma dolorosa agonia num bello "bun- 
galow", comprado com o dinheiro ganho nos 
"studios". Lucille Ricksen era o seu nome. Aos 
treze annos parecia uma joven de vinte e só re¬ 
presentava partes de moça. O seu desenvolvi¬ 
mento illudiu a “camera”, mas jamais enganou 
a Natureza. 

O excitamento nervoso oriundo do trabalhe 
emocional, o labor quotidiano até altas horas 
da noite, foram pouco a pouco enfraquecendo o 
seu corpinho de adolescente, até atiral-a, grave- 
mente enferma, sobre um leito, justamente 
quando o seu futuro se apresentava mais ri¬ 
sonho, 

"Foi anemia", disseram. 

Mas o facto é que a sua vida se queimava 
lentamente numa idade em que as outras meni¬ 
nas ainda encontram o seu melhor prazer ao 
lado das bonecas. 

Lucille Ricksen, a mimosa florzinha da téla, 
pagou com a própria vida o preço do seu suc¬ 
cesso ... 

Quando a infantil Betty Bronson encontrou 
pela primeira vez Mary Philbin, ainda uma cre- 
ança, também, não obstante trabalhar no Cine¬ 
ma ha quatro annos, falou-lhe com enthusias- 
mo verdadeiramente infantil sobre a parte que 
ia viver em "Pedro, o Voador". 

Deante da involuntária indifferença da nova 
amiguinha, Betty ficou pasmada. 

"E extranho o que se passa com Mary", 
disse o delicioso "Peter Pan". "Creio que ella 
jámais conheceu as delicias e os sonhos da me¬ 
ninice. " 

Quatro annos de duros trabalhos no "stu- 
dio , sem um dia de folga para ir a uma das fes¬ 
tas ou reuniões tão communs na sua idade, — 
quatro annos de lagrimas, soffrimentos e tortu- 
ias deante da camera”, quando poderia perfei¬ 
tamente levar uma vida tranquilla e descuida¬ 
da, transformaram Mary Philbin Ninguém 


MARY PHILBIN 

sim como esta, centenas de outras continuam a offe- 
recer as suas juventudes em troca da Fama e do Suc¬ 
cesso . 

Betty Bronson, que iniciou a sua carreira ha anno 
e meio, mais ou menos, ainda não teve occasião de 
fazer um sacrifício, a não ser, talvez, o de ter corta¬ 
das as suas formosas tranças para interpretar "Pe¬ 
dro, o Voador". 

Quantos sonhos de felicidade já foram sacrifica¬ 
dos pelas estrellas em favor da Arte do Cinema? 

Louise Fazenda, se pudesse, seria uma exemplar 
dona de casa; teria o seu "bungqlow" sempre muito 
limpo, encontraria o maior prazer em fazer todos os 
trabalhos domésticos e, aos sabbados. pela manhã, 
iria á feira com um cesto que voltaria transbordando 
de fruetas e verduras... 

Mas o trabalho nos "studios" não deixa tempo 
para essas cousas. 

E o sacrifício do Amor Materno? 

Irene Rich, a mais perfeita esposa da téla, neces¬ 
sitou matricular suas duas filhinhas num collegio da 
Suissa, para continuar a proporcionar ao publico a 
maravilha de suas creações artísticas. Leatrice Joy. 
que por alguns mezes abandonou a téla para dedi- 
c a r - s e exclusivamente á educação do filhinho, ja 
voltou a illuminar os "studios" com as linhas puiis- 
simas de sua belleza estonteante. Seria uma temeri¬ 
dade continuar ausente da téla por mais tempo 
publico esquece tão facilmente... 

O successo custou a Pola Negri a sua prop* 1,1 
familia, o seu lar e a sua patria. 

Os Estados Unidos estão muito longe da patria 
de Pola para que sua mãe se aventure a uma viagem 
e passe alguns dias com ella e, assim, depois de dois 
annos, a bella estrella da Paramount fez uma long i 
jornada até uma modesta aldeia da Polonia, de on e 
sahiu ha vários annos em conquista de glorias. “• 
durante duas semanas, apenas, ella esteve com a 
doce progenitora, "a uniea pessoa a quem amo com 
todo o coração, neste mundo", disse ella, duas se 
manas — esse foi todo o tempo que o Cinema me 
concedeu" . "Dizem que estou rico \ falou I om 
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Mix”, pouco antes da sua ultima viagem, “mas 
não creio que seja mais feliz do que nos velhos 
dias...” 

“Então, si eu queria caçar, o meu “sport” favo¬ 
rito, era só decidir e prompto. Agora, que possuo 
uma das mais vastas collecções de empingardas 




Em "La Femme Nue". film francez dirigi¬ 
do por Leoncc Perret. fi .uram Nita Naldi e 
Germainc Rouer 


"Coeur Volant", é um film francez de R 
Lyon. Gabrielle Réval terá' o principal papel. 


Esther Ralston, casou-se com George W. Frey 
cinematographista Foram padrinhos. Neil Hamil 
ton e Mary Brian. 


caça. não tenho tempo 


•e caça. nao tenho tempo. . . Naquelle tempo eu só 
áormia em hotéis baratos e em fazendas em pleno 


(ürtòrv U • , *- - a VIVU cukimuill’ 

, Hoje possuo um dos mais famosos leitos de da bella Nina Romano durante dois annos 

lue ha memona, uma verdadeira relíquia. - e du- Raymond Griflith acha que o mais caro pre- 
e o o o anuo passado, deitei-me nelle apenas ço do successo é a relativa separação em que vi- 
|“ cento e trinta e nove noites. O resto do tempo vem o artista de Cinema e o publico. Quando 

ttttdeT Cm location " dorm indo em simples bar- um delles apparece em publico, ha uma tal ba- 

e ona.. rafunda, uma tão grande curiosidade que se tor- 

i ,. eu quer ? v | sltar os meus visinhos. elles pro- na necessária a inteivenção da policia para des- 
sa ° os P n meiros a me tirarem a vontade, sem- impedir o transito 

íinpnT 0 p ° uco . caso ^ ue fazem de nós. a gente do E depois, o medo de destruir illusòes.. 

•a tela 3 de P° ls - antes do inicio da minha carreira Cecil B De Mille é um recluso apesar de 

om ivi' 611 A* 1113 certeza de tl ue tralhava para mim, ser genuinamente sociável. 
laraV ^ tra ^ a ^ 10 t a n t0 P ara mim como Pertence a uma infinidade de clubs e insti- 

De C 7- 0 alíaiate . Bernstein. o relojoeiro, etc.” tuições. mas nunca comparece ás suas reuniões, 
kiffith \° S SeUS temp ? s de menina que Corinne pois quando se aventura a tal. é abordado por 

L de / * mei \ ta 0 clese i° de ir a Europa visitar a uma tão grande multidão de aspirantes a estrel- 

“Mas US aV ° S laS< de cand ‘ datos a empregar, pedintes de auto- 

L />. Um escravo tern mais liberdade que um ar- graphos e dos mais variados benefícios que lhe 

, diz ella. furiosa. “A supposta folga tira a vontade de nova tentativa... 

é mais trabalhosa ainda que a pro- "Amo e odeio a minha profissão", diz 
scena: é quando refazemos o nosso Owcn Moore “Os industriaes. os banqueiros. 
uoncicJad » para milhares de photos de etc., nunca admittem os artistas em suas ami- 

iOS De d 6 em0S 3S ^ stor ‘ as dos proxinios traba- zades. O unico meio de termos amigos nas ou- 

ma S C m UC tra b a lho no Cinema ainda não tive tras classes sociaes é o c c u 1 t a r a nossa pro- 

Kathi nCe Para viajar "- fissão". 

^undo ap n ^ d ^ ams ’ com a sua vontade de correr Qual é o preço do successo? 

lèntin em 13S ’ lerança dos antepassados, nunca con- Reclusão, desgostos — e lagrimas... 
ie na Tn/ agar ° Iireqo que 0 successo exige. Este¬ 
ia Afrira * a pei J' orreu 0 Egypto e as sombrias terras * * * 

“recendo 1 ^ eiXOU de lado a a mbição artística, ap- 

*or isso rn e - VeZ em quando em um ou outro film. Na Metro-Goldwyn. Ramon está fazendo 

Uccesso ^ sr ^° mmca foi popular: o preço do ‘‘Bellamy. the Magnificcnt” e John Gilbert 

^seu alc-in Pn ° CC Llma estreda está muito acima “Bardelys, the Magnificent". Não será uma 
p ür " e - aposta? 

r a a i can , r ° ado ’ H°lt lutou heroicamente * * * 

lr llrna farnlr ° SUCcesso ’ a ^ in . principalmente, de 

pde o s ,a ’ um * ai P 110 f°i sempre o seu sonho. Zasu Pitts adoptou os dois orphàos que es- 

^ricanos • i° S i 6 ” 1 qLle va " ava Pelos vastos sertões tavam adoptados por Barbara La Marr... 

Venceu; ca^ Utamcnt . e . só - No dia em que a formosa Sandra morreu. 30 

Carito, o sc * S0U | SC edd,cou 11 ma bella casa Eu- de Janeiro, realizava-se o casamento dc Ricar- 

trabalho exige nut* nnr mni« ri.-» .irai..- do Corte/ com A!ms í?nhi»n« 


O Thcatro Bataclan de Paris, passou a ser 
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^ta dc Cinema 
tltre dois films 
Ina tomada de 
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pensar que eua tivesse se dusuiwuo tum u mu ue lugu as possiuiu 
dades de um casorio, e regressando á sua cidade, para logo esqueceu 
elle aquella passageira aventura. 

Decorrem cinco annos. Durante esse tempo ia a infeliz Mctty de 
finhando como a flôr que se murcha no galho, mas sempre na dote 
esperança de que um dia o seu John Smith appartcesse pui a cum 
prir com a promessa tomada. 

E lá vem um dia. recebe Hetty um telegramma concebido nos 
seguintes termos: "Recebi ovo datado 1918 Ahi estarei trem 10.40 
quarta-feira. Prepare-se sahir commigo mesmo dia trem da tarde 
caminho Clarksburgo. JOHN SMITH.” 

O telegramma, apesar do seu proverbial laconismo, nào podia 
estar mais claro. John Smith era elle, o seu Janjào. que acossado 
pelos remorsos daquella longa ausência, vinha agora cumprir com a 
sua promessa, unindo-se a Hetty pelos laços da igieja. 

E saltando de contente, Hetty sae a espalhar a agradavel noti 
cia pelos seus parentes, amigos e conhecidos, de maneira que á hora 
do trem já quasi todo o povoadoestava á espera do afortunado pei 


jão por quem Hetty tanto anciava nao devia por certo ser aquclL- 
sujeito pallido e aguaribado a quem os visinhos cumprimentam tom 
abraços e sacudidelas de quebrar ossos que por pouco nào o des 
conjuntam. Aquelle era, com efíeito, um dos duzentos e cincocnta e 
quatro mil John Smiths que ha pelos Estados Unidos, todos dyspé- 
pticos e ranzinzas como elle. Em resumo, era o John Smith a tujas 
mãos havia ido dar o ovo marcado por Hetty c por cila assignado. 

Pobre Hetty! Como não se iria rir d e 11 a a gente do povoado 
quando descobrisse o cruel engano! 

Mas explicado em conselho de familia o objecto da viagem do 
Smith, que outro não era senão levar a joven a Clarksburgo par a 
que servisse de testemunha numa acção judicial por ocola.-. <. -i. 


Com a primavera a vida voltara á poesia dos dias de sonhos e en- 
levos: vera neava-se alegremente sob a ramagem dos copados arvo¬ 
redos. E como a poesia da vida produz o amôr. este para logo se de¬ 
nuncia por algumas phrases que o vento nos traz á maneira de co-. 
chicho: 

— Oh. como eu te amo, minha Hetty!, dizia arroubado o rapaz. 

— Não tanto como eu te amo a ti, replica uma voz feminina, não 
menos apaixonada. 

— Quando será o dia do nosso feliz enlace? pergunta ella. 

— Qualquer dia . amanhã. . quando quizeres... responde-lhe o 
mancebo. 

Mas como o destino está sempre a urdir a sua trama de caprichos 
com a vida dos mortaes, um telegramma inesperado vem arrancar 
Hetty áquelle doce enlevo, obrigando-a a voltar immediatamente 
para casa, e tão precipitada fóra a partida que nem tempo teve ella 
para se despedir do seu romântico John. 

Fiel, porém, ao seu amôr, e já á hora de sua súbita partida lem- 
bra-se a nossa Hetty de deixar um recado para o seu John Smith: e 
assim escreveu a data do casamento sobre um dos ovos que na ma¬ 
nhã seguinte iriam fazer parte do almoço delle Infelizmente, por 
um engano de distribuição, o ovo marcado não foi ter á m e s a de 
John, mas a uma cidade distante, cahindo por acaso nas mãos de um 
outro John, que tomou o recado muito ao pé da letra, como mais 
adeante veremos. Com o desapnarecimento de Hettv. ínhn fimn a 
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Um triumpho 


John Gilbert 
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próxima dc Mariusha, (pie apezar da sua ímmundieie e 
apparencia selvagem, é uma creatura fascinadora. Ma¬ 
riusha põe-se a deitar as cartas para Vera, quando, de 
repente, ouvem ellas, vozes de homens, cantando a toada 
dos barqueiros do Volga. São, effectivamente uns bar- 
ipproximam arrastando uma barcaça —• 


CISEAKTE tombem duro um tilm <>u outro, dos 
iiwis importantes , <//« Hnxidioiuj acaba dc estreai c... 
cnnxu<i>ur, THE lOEtiA HO AT MAS v <i mais malte 
pr adiarão dc Ccril li. Dc Miltc, confeccionada sob a sua 
direcção pessoal, para a 1‘rod. Distributin p c tcni a in¬ 
terpretação di Ehnor Faie, Viciar Va reuni e H m. liolfd. 


queirós que se 
typos rudes e que de humanos só têm a apparencia. 

Destaca-se entretanto, dentre aquelle rebanho, a 
figura de Feodor, magnifico specimeu de animal a ca¬ 
minhar de cabeça erguida, com uma expressão de altivez 
no rosto. Vera e Mariusha escutam a voz maviosa do 
homem possante e, apezar da differença que ha entre 
ellas, experimentam a mesma impressão. Os barqueiros 
chegam ao acampamento dos tartaros e dispõe-se a pas¬ 
sar ali a noite. K nessa occasião que Feodor esvasiando 
um balde d’agua salpica as botas do príncipe Dimitri. 

Este irritado, ameaça o homem rude com o seu 
chicote, e Vera se interpõe. Mas Feodor afasta-a num 


A princeza Vera, filha do velho e riquíssimo prín¬ 
cipe Nikita, passeia acavallo nas margens do rio Volga 
com o seu noivo, o príncipe Dimitri, offieial do exercito 
do Czar. 

A certo ponto elles deparam com um acampamento 
de tartaros, e Vera manifesta o desejo de que uma da- 
quelias mulheres leia a sua sorte. 

O contraste entre aquelles dois representantes da 
aristocracia russa, e aquclla gente miserável e suja, é 
impressionante, e mais se aecentua quando Vera se ap- 
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.mimando de Dimitri, invadem a aldeia. <• l , ''*odor e \ era 
m capturados como vermelhos. \erjt protesta, alicgau- 
o a sua verdadeira identidade de daiv.a nohre. mas as 
nas palavras não merecem credito aos homens de 1 >iini- 
ri e ella é levada prisioneira. 

No acampamento das forças, os jovens officiaes de 
)ijnitri solicitam permissão ao seu conunaudante paia 
ue uma rapariga holshevick" que elles capturaram, 
s divirta na festa que vão dar. e Dimitri concede. 
Hmitri indo mais tarde ao regabofe dos seus olhciaes. 
[cpara com a sua noiva, a princeza Vera. semi-mia, vil¬ 
ipendiada. no meio da officudidade embriagada. que lhe 
lirigent propositos da mais torpe lubricidade. Knlurc- 
ido, Dimitri (lescarre.ua a sua arma sohre■ o oflicial t\w. 

uxern •• m,»:u all í emuo. inOniw.l,. ' <l>« - 

.•.«:irn a noite numa estalarem em companhia dc um 


ve atacar » castello do príncipe Nikita. 0 velho nohre 
resiste ã orda selvagem, disposto a não se deixar des¬ 
pojar das suas propriedades. Um dos seus fâmulos al¬ 
veja Feodnr. mas a bala vae attingir um outro barquei¬ 
ro do Volga, Vasili, e prostra-o morto. 

A turba se assanha, clama vingança, c Feodor exige 
a vida do príncipe Nikita ou de sua filha Vera, em troca 
da de Vasili. Comprehendendo qual a sorte que aguar¬ 
dava, si por ventura sobrevivesse a seu pae e ficasse á 
mercê da horda enfurecida. Vera avança e offeroee-se 
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Não, não é scena de SANGUE E AREIA. 
Rudolph e Nita sim, mas em COBRA, 
da Carlton-Paramount 
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FILM DA PARAMOUNT 

0uem quer prosperar neste mundo, tem que conhecer bem or, 

• ■ ^ crprnes e fundamentaes da temperança, da equidade e 
princípios geidca ^ 

rins bons costumes. 

* Esta é a opinião de John Joyce, de cujos paes severos c puritanos 
• I herdado o rigor da pratica do bem e a intolerância para com 
^más acções dos outros. Redactor do “Jornal de Sacramento’’, 
3 ara onde tinha vindo ha pouco tempo, esmerava-se em trabalhar 

para substituir vicios por virtudes 

No vapor fluvial que vinha de San Francisco, chegavam todas aS 
noites negociantes sem mercadorias, jogadores sem bondade e 
aventureiros com maldade. A cidade estava cheia de gente vadia e 
perversa e por este motivo a Corporação dos Vigilantes de Sacra- 

mento tinha redobrado de actividade 

Em sessão secreta. Gasper Farwell. Chefe dos Vigilantes, com- 
munica aos seus numerosos aggre gados que John Joyce. o novo re¬ 
pórter do jornal também vinha assistir á reunião. 

Effectivamente. minutos depois, o guarda annuncia a chegada 
do joven jornalista, que é apresentado aos vigilantes: 

“Senhores, diz Gasper Farwell, 
desejo que conheçam o Sr. John 
Joyce, o novo redactor do "Jornal 
de Sacramento’’, que se compro- 
metteu a auxiliar-nos no restabe¬ 
lecimento da ordem e da discipli¬ 
na de que tanto precisa esta ci¬ 
dade ’’ 

Ao que John Joyce. pedindo a 
palavra, responde: 

“O Sr. Farwell tem razão. Es¬ 
tou nesta cidade ha poucos dias, 
mas já tenho visto muita gente 
desbaratada e corrupta. Só pode¬ 
rá ser um exemplar de virtude ò 
homem que trilha pelo caminho 
do bem. O nosso dever está bem 
patente. Todos os degenerados 
devem ser expulsos desta cidade. 

Quem não fuma e não bebe vinho 
anda sempre pelo bom caminho. 

A casa de jogatina “Bonanza’’ 
vende mais vinho do que comida. 

É um antro de perdição. Teremos 
que fazer muitas modificações e 
devemos também expulsar desta 
cidade todas as pessoas de máus 
vicios. ” 

Um velho vigilante, porém, 

contesta: 

"Senhores, sejamos tolerantes. 

Não devemos condemnar sem jul¬ 
gar. O nosso dever não é maltra¬ 
tar e sim reformar e converter es¬ 
ses infelizes.” 

Ao que John Joyce, replica: 

Não, para reconstruir e. reor¬ 


ganizar, temos que expurgar er¬ 
ros e defeitos, mesmo empregan¬ 
do a força. 

A sessão termina, ficando ap- 
provada a deliberação do jornalis¬ 
ta, que volta para casa satisfeito, 
mas no meio do caminho encon¬ 
tra-se com Lara Sampson, filha 
de Sampson, "O Bondoso”, dono 
do Salão Bonanza. 

Lara tropeça e cae ao lado de 
John Joyce, que a auxilia a levan- 
tar-se, ficando elle fascinado pela 
sua belleza e ella pelo seu garbo e 
elegancia. 

“Maguou-se — perguntou elle? 
"Como poderá ir para sua casa, se 
não póde andar?” 

“Se quer — replica ella que 
não sentia magua alguma senão 
no coração, poderá carregar-me!" 

Joyce não espera que ella lhe 
faça esse pedido duas vezes e sem 
hesitar carrega o seu gentil fardo 
até á casa do prior, a quem Lara 
ia dar um recado do pae delia. 

O joven jornalista fica sem sa¬ 
ber onde mora a sua bella desco- 
n h e c i d a, mas. ao despedir-se, 
diz-lhe: 

“Sou o novo redactor do “Jor¬ 
nal de Sacramento”. Chamo-me 
John Joyce. Espero tornar a 
vel-a." 

“Sim... e muitas vezes", diz 
Lara sorrindo de alegria. No dia 
seguinte, os dois namorados tor¬ 
nam a encontrar e elle diz-lhe: “ Pensei e sonhei 
cem uma carinha c * anjo que me fascinou. Procurava ha muito tem¬ 
po um ideal e ultimamente tive um presentimento de que havia 
]e encontral-o. Hontem, essa visão transformou-se em uma deliciosa 
realidade. Já sei o seu nome e sinto que a amo profundamente. Não 
socegarei sem que me diga, que posso ter uma esperança. t 

Ella esquiva-se e foge dizendo: "Mas nós mal nos conhecemos 
Antes de fugir, porém, dá-lhe um rápido beijo na face. 

Joyce vae para casa e diz á irmã: 

"Acabo de encontrar uma joven que tem um coração transbordan- 
te de amor, de carinho e de dedicação. *’ 

E a irmã. admirada, pergunta: 

"Como se chama ella?" 

“Lara Sampson”, responde Joyce. . 

"Não sabes então — diz a irmã, — que essa "assanhada vive 

no Salão Bonanza?" - „ „ . 

“Não acredito — diz Joyce — mas vou certificar-me e sae cie 

casa de testa franzida e olhar desconfiado. 

No Salão Bonanza, Joyce encontra Lara e diz-lhe: 

(Continua no fim do numero). 
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grammas 


Excusado é dizer que todas essas ope¬ 
rações devem ser feitas em laboratonos 
illuminados por luz que não impressio¬ 
ne a emulsão negativa. 

Nove vezes sobre dez empregam-se 

banhos que dão imagens violentamenb 
contrastados e raramente aprcsentan 
caracteres artísticos. Uma das formula: 
mais empregadas é a seguinte. 


Agua. 

Sulfito de soda anhydro 

Lithina caustica . 

Brometo de potássio... 
Paramidophenol . 


grammas 


Agua .. .. .'. 

Sulfito de soda anhydro. 

Carbonato de soda . 

Carbonato de potassa . 

Prussiato amarello de potassa 


Esse banho ennegrece muto rapida¬ 
mente; isso não traz inconvenientes aos 
films, sendo sufficiente para corrigir o 
enfraquecimento, junta-se mais pequena 
quantidade de paramidophenol depois 
de revelados 50 metros de films. 

Revelador á base de glycinia: 


Agua — litro . 

Metol — grammas . 

Hydroquinone — grammas . 

Sulfito anhydro — grammas. 

Carbonato de potassa — grammas 
Brometo de potássio — grammas. 


Esta solução conserva-se indefinida- 
3 

mente; no momento de usar juntar de 4 
a 8 grammas dc acido pyrogaliico por 

60 litro. 

40 Os chassis c as banheiras devem sof- 

2 frer rigorosa limpeza para não manchar 

os films quando fôr usado esse banho. 
É uma bôa formula incontestaveimen- Formula a0 diamidophenol: 

te, principalmente, porque accentúa os 

contrastes. Dura bastante tempo, oxy- grammas 

dando-se muito lentamente. 

Outras existem, entretanto, podendo- 
se quasi affirmar que cada operador tem 
a sua preferida. 

Muitos preferem as que têm por base 
o acido pyrogaliico. Nós nos ahstaria- 
mos entre estes, porque consideramos o 
banho á base do pyrogaliico como o que 


grammas 


Agua. 

Glycinia. 

Sulfito de soda anhydro 
Carbonato de soda... 
Brometo de potássio .. 


Esse banho é bom, conserva sua ener¬ 
gia por muito tempo, mas é extrema¬ 
mente lento. Bom para as cubas verti- 

caes. Demora de meia hora a hora e 
meia conforme a temperatura e a idade 
do banho. 


Agua. 

Sulfito de soda crystalisado 

fresco . 

Diamidophenol. 


Essa formula é notável pela rapidez 
do seu effeito. 

Formula ao paramidophenol: 


Formula ao adurol 


grammas 


Agua. l- uuu 

Sulfito de soda crystalisado. 60 

Adurol. ® 

Carbonato de soda crystalisado. 60 

Brometo de potássio . Q s - 

Bom revelador. Não mancha as mãos 
como o metol. Conserva-se bem. 
Formula Kodak: 

grammas 


Metol. 

Hydroquinone. 

Sulfito de soda anhydro 
Carbonato de soda 
Acido pyrogaliico . 


Dissolver cada corpo separaaam 

em agua quando fazendo com todo 

e meio de solução concentrada. 

, rtnia , e 400 

Quando se emprega toma-se 

grammas dessa solução extenden ’ 

em 3.600 grammas dagua. Brometo 

potássio “ quantum satis . ura 

i„ on minutos, u temper- 


• u àm* 


Durante a filmagem da producção de Marcei L Herbier Feu 
cal”, cujas montagens, aliás, foram desenhadas pelo nosso i 
Cavalcanti Vê-se, cinco operadores, telegraphista encarregado do 
leur” como se diz em frança, elcctricistas, etc. 





























































Os oito batutas dos quatro colossos, 
differente dos dois colossos que fizeram 
agora o “Batuta”... 

Á platéa acclamou os heroes e soltou 
um ohl quando appareceu o Andrade 
que assistiu a grandeza e a decadência 
do velho Odeon. Em seguida, appare¬ 
ceu uma mulher fantasiada que disse 
umas cousas que ninguém escutou, 
abre-se o tal panno e... o prologo! 

Deslumbrante! O mais bcllo e o mais 
adequado e approximado ao film até en¬ 
tão... mas foi quasi um acto de opere¬ 
ta barata, foi pena! 

Deviam haver sómente pequenas evo¬ 
luções, rapidas scenas mimicas e imme- 
diatamente começar o film, como muito 
bem se está fazendo no Império. Ago¬ 
ra que os prologos estão se tornando 
uma epidemia, é conveniente falar um 
pouco sobre elles. O prologo é alguma 
cousa bclla e originalmente combi- 


RIO DE JANEIRO 


Ainda a inauguração do Odeon. O 
melhor e o mais luxuoso Cinema do 
Rio, a ultima étapa e a menina dos olhos 
da Companhia Brasil Cinematographica, 
foi inaugurado com um film de uma cs- 
trclla que constituiu uma grande novi 
dade: ... Norma Talmadgel... 

Dentro do meu “ smoking” e depois 
de ter pago cinco mil réis, preço um 
tanto caro, é verdade, mas passavel para 
quem sabe quanto custam os films da 
linda esposa de Schenck, afundei-me 
commodamente numa poltrona para vêr 
“Amor de principe”, que aliás, trata do 
amor de uma princeza. Podendo agora 
cruzar as minhas pernas num Cinema 
(até parece um sonho!) e livre por uma 
noite das cadeiras eléctricas dos outros 
Cinemas (?) que, cahindo aos pedaços, 
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parecem dizer assim para a gente, como 
qualquer cadeirinha frágil das velhas e 
classicas “salas de visitas”: — levan¬ 
ta-te! 

Olhei o ambiente. Sala repleta. A Do¬ 
na Julieta que veiu ouvir a voz do galã 
do prologo e Titinha com todo o seu 
grupo de admiradores de Norma e Eu- 
gene. As “locadoras”, como as bilhe¬ 
teiras, já estavam todas de “lame” e 
saia balão; os porteiros, com excepção 
do Joaquim e o seu bigode, vestidos de 
soldados de Graustark. Bella illumina- 
ção, effeitos de luz e uma fila de mais 
de 30 camarotes, repletos do que o Rio 
possue de mais fino... 

“Nouveaux-espectadorcs” de Cinema 
porque só agora encontraram casas sem 
pulgas. Casas que não são aquellas in- 
cubadeiras poeirentas, sujas, immundas, 
e verdadeiros fócos de constipações. 
Platéa selecta, elegante, chic, aromada 
das mais finas essencias que Paris e 
New York nos mandam. 

Não se via a Viuva Mattos nem a 
D. Anastacia com os seus chapéos de 
palha e pluma, não setviam meninos met- 
tendo o dedo no nariz, nem moças pin¬ 
tadas de vermelhão. 

Não havia banda de musica na porta 
e... desta vez... nem aquelles festões 
dos domingos da Penha. 

Uma bella orchestra de quinze figu¬ 
ras, fóra dois maestros (?) executou a 
“ouverture”. Não se ouviam pistões 


HOOT GIBSON E VIRGÍNIA 
BROWN FAIRE, EM “CHIP OF 
THE FLYING UP”, DA UNI¬ 
VERSAL 

estridentes e tambores rachados a tocar 
dobrados molles em tom menor. Não se 
viam pannos de limpar chão, pregados 
com alfinete de fralda, na grade da cr- 
chestra, como no Central. 

Pessoas estupeefatas, disfarçadamen¬ 
te, coçavam o pescoço para olhar o 
enorme e majestoso lustre... e eu a 
pensar se por acaso, com a pressa da 
inauguração, não iria acontecer a scena 

do “Phantasma da Opera”... 

(É bom que o “seu” Pugnaloni vá pe¬ 
dir ao Szeckler o recibo do pagamento 
desta “ réclame” ... Quá! Quá! Quá!) 

Terminada a “ouverture”, appareceu 
uma “jazz-band” ha pouco tempo tão 
mostrada num prologo do Império e to¬ 
cou... tocou, na frente dum panno e 

com effeitos de luz. 

Ahi eu confesso que fiquei um tanto 

desconcertado e comecei a metter o de¬ 
do indicador dentro do collarinho por¬ 
que me parecia apertado .. 

Ha muito tempo que eu conhecia 
“jazz-band”... ainda se fosse uma 
“Charleston-band”, passava. Ah! é ver¬ 
dade! Antes foi passado um jornal em 
que foram apresentados ao publico, to¬ 
dos os heroes da Praça dos Cinemas e 
Quarteirão Serrador. .. 


nada com o film, que se apresenta 
num palco para preparar o publico para 
vêr e “sentir” o film... e sempre mudo, 
com raríssimas excepções. 

O Cinema que indiscutivelmente é a 
Arte em todo o seu esplendor, é mudo... 
e nos “fala” mais á alma e ao coração 
como nenhuma outra cousa .. admittin- 
do-se sómente uma orchestra combinada 
com o film, como o seu “médium” prin¬ 
cipal. 

Não deve haver figuras annunciadas, 
nem elle proprio deveria ser annuncia- 
do, a não ser agora no principio que o 
publico ainda não sabe, mas assim só¬ 
mente: “Com prologo”. E, assim que 
o publico ficar sabendo que tal Cinema 
o faz, nem isso! O prologo faz parte da 
apresentação de um film só mente, e dei¬ 
xe que o publico se compenetre que no 
Cinema tal costuma-se apresentar os 

films com prologos. 

Prologo não é numero de variedade 
como já se vae abusando ahi... inclusi¬ 
ve annunciando os nomes que nelle fi¬ 
guram, corno “ chamariz . 

Se aquelle prologo do Odeon, fosse 
mudo e mais rápido, seria de mudo 
completo, o melhor, até agora Mas... 
com pessoas que nao sabem se vestir e 
mover-se com elegancia como nos acos¬ 
tumou o theatro e com tanta gente de 
fala fina, foi horrível! Aliás, vae-se pra¬ 
ticando este abuso nos Estados Unidos 
também Tamar Lane, o impagavel Ta- 
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mar Lane, na sua ultima pagina disse 
que nntigamente ia- ae ao Cinema para • 
ver-a* Cinema. Depois vieram oa prolo- 
goa. Agora um exhibidor do interior 
annunciou um grande chá. Diz, então, 
Tamar Lane que qualquer dia, vae-se a 
um Cinema para vêr-se tudo, menos Ci¬ 
nema. E nao será de admirar se virmos 
o Odeon anmmciar: “Hoje, grande ban¬ 
quete! Extraordinário “menu”! Durante 
o banquete, ás Páuloíf ” girls”, um cele¬ 
bre galã dc opereta de Cascadura, um 
dansarino do Sãc José, um sapateador 
do Central, um cavallo ensinado, etc., 
etc. Póde ser que será passada a pri¬ 
meira dum film!" 

Prologo, que deve ser o mais rápido 
possivel, (convém repetir!), é méra par¬ 
te de uma apresentação, nao encoberta¬ 
mente um numero barato dc varieda¬ 
des O prologo também não deve ter 
nenhum caracter theatral. 

Eu daqui não tenho negado applausos 
aos novos theatros, em meio de um am¬ 
biente atrazado, invejoso, ignorante e 
hostil ao visinho que descortina me¬ 
lhor, mas não posso silenciar ante ori¬ 
entações erradas e más. 

Chamo mais uma vez a attençào da 
Companhia para olhar com mais cuida¬ 
do estas innovações que acabarão por 
perverter os espectáculos. 

Assim o segundo “team" vence,.. O 
Avenida já accendeu mais uma lampada 
na fachada e o Palais já collocou mais 
um cartaz na sala de espera... 

Amor de principe". (Graustark). 
— First National. — Producção de 
Agosto, 1925. — (Programma Serra¬ 

da Mais uma vez o americano qu*: 
ca** a princeza de um paiz imagi¬ 
nário, mas, como sempre, se sente von¬ 
tade de ouvir como uma companhia e.tn- 
ta uma velha opereta, nós também fica¬ 
mos curiosos em ver como a Companhia 
de Norma representaria a velha historia. 
O film agradará as suas admiradoras e 
ás finas audiências. 

Entretanto, é falho cm diversos pon¬ 
tos c o final é um tanto ridículo. O 
"tratamento” não é dos mríhores, mas 
também nào é dos peores Em conjun- 
cto agrada. O ambiente é bello c inte¬ 
ressante e hn lindas scenas amorosas 
que fazem as admiradoras dc Norma 
sonhar com os seus queridos. 

Como film dc Buchowctzki, porém, é 
uma decepção. Eu custo mesmo a acre¬ 
ditar em que tivesse sido c-lle o director. 
A atmosphcra, nào é perfeita c nào ha 
um typo notável. Pelo contrario. Frank 
Curricr, por exemplo, está mal e nào 
nos convence. Ha uns pequenos senões 
no scenario c cu também fiquei scisina- 
do a respeito dc Francês Marion. Nor¬ 
ma é a Norma de sempre, encantadora 
c artista, admiravcl nas sccnas de amor 
v verdadeiramente, apaixonada de Eugc- 
ne OBricn, também o mesmo gala !ino 
dc sempre. 


Wanda Hawley, Marc Mac Dermott 
t Roy Darcy que têm causado relativo 
successo ultimamente, tomam parte. 
Como film de Norma, pódo ser visto. 

Cotação: 6 pontos. 

“SuggestÕes para reclame” : — O 
nome de Ncrma com intensidade, sem 
esquecer Eugene 0’Brien e Wanda 
Hawley. A mais linda historia de amor. 
"Um paiz se revolta em vào, contra um 
americano que ama a sua princeza”. 



MARY PICKKORD, EM “TESS OF 
THE STORM COUNTRY", DA 
UNITED ARTISTS: 


Bastante cartazes de Norma na poita 

” O mais perfeito par dc namorados 
da tela”. 

Prologo c fachada com característicos 
de Graustark. 

'Resumo technico”: — Argumento, 
George Burr Mac Cutcheon. Os demais 
foram citados cm meio da opinião. 

IMPÉRIO: 

“Inferno conjugal” (Troublc w i t h 
Wivcs). — Paramount — Producção 
dc 1925. — Lá se vào alguns annos, 
quando cu :a ao Palais rir um pouco 
com as comedias de Mack Sennett no 
seu apogeu, ajudado por sua celebre po¬ 
licia e pelos inesquecíveis Ltreiros de 
Vasco Abreu Havia, então, um artista 
com o qual eu nào me sympathisava 
muito Coitado, era o peor co^nico do 
rnundo. 

Dir-se-ia que os methodos de Sennett 
viram improfícuos. 

Este homem era Mal St. Clair. Nun¬ 
ca podia imaginar, porém, que elle ainda 
fesse encontrar a sua vocação dentro do 
Cinema 

Eu nao me convenci disso em " Por 
que divorciar?", rnas agora’cm ”Inferno 


conjugal” cu o considero um dos pri- 
rneiros entre os "novos" directores, 

"Inferno conjugal”, é uma comedia 
simples, divertida, sem nada de novo 
talvez. 

A esposa ciumenta, o marido injusta- 
mente accusado e o amigo insociável, 
mas uma bella alma. Mal St. Clair, po¬ 
rém, dirigiu de tal fórma, que tornou 
um film esplendido, admiravcl, interes¬ 
sante, agradavel e novo, Ford Sterling 
que também já dos tempoa dc Mack 
Sennett tem a mania dc ser comico e 
que agora t#m conseguido papeis salien¬ 
tes em filma de regular metragem, está 
admiravcl no papel de amigo e affirmo 
que é esta, até agora, a sua obra-prima. 
Na scena em que relata a Florence a 
vida de solteiro de seu marido, é sim¬ 
plesmente extraordinário e apresenta 
um notável trabalho dc mimica. 

Elle tem as honras da interpretação 
do film. 

Tom Moore e Florence também vào 
muito bem nos seus papeis, mesmo le¬ 
vando em conta a ajuda da direcção. 

Este é um destes filmzinhos feitos 
para quem verdadeiramente sabe admi¬ 
rar o Cinema... E um íilmzinho fami¬ 
liar que agradará a todos e- a qualquer 
pktéa. Justamente quando a Arte esta¬ 
va acima da bilheteria, é que a Agencia 
Paramount se descuidpu da reclame... 
Quando é então que havemos de acos¬ 
tumar ao publico de vér bon3 films e 
juntar o util ao agradavel? Talvez por 
que se as um o fizesse, não teria gente 
para inaugurar o Odeon... quem sabe? 

Cotação: 8 pontos. 

' SuggestÕes para reclame” : — O 
nome dos artistas. O titulo. Os mode¬ 
los de sapatos que apparecem no film e 
que sã,o lindo i Uma combinação de re¬ 
clame com uma sapataria É uma das 
melhores comedias do Cinema. Um film 
para divertir Obteve 8 pontos de cota¬ 
ção, no "Cinenrte”... 

“Resumo technico": -- Argumento. 
Sada Gowan c Hogard Higgin. Opera¬ 
dor, Guy Wilky 

CAPITOLIO* 

"O macaco branco" (The white 
Monkey). — First National. — Produ- 
cçào de Junho, 1925. — (Programma 

Serrador) . — A First qu í dá talvez a 
meihor confecção aos seus films, devia 
cuidar melhor dos argumenots e dos di¬ 
rectores 

Este é mais um film admiravelmente 
bem confeccionado, mas sem argumento 
e “tratamento”... o prototypc do filni 
da First. 

O thema é o mais velho e batido do 
mundo, mas apezar de tudo ainda agra¬ 
da um tanto t* estava uma moça ao meu 
lado que achou o film uma bclleza. 

O ambiente inglez é bom e com isso. 
foram naturalmente obrigados a "elen- 




que em geral falham na téla, porque a 
arte é completamente differentc, 

O Cinema já tem a sua feição própria 

c já tem a arte. 

"Salammbô”, tem acenas que podiam 
ser muito, mas, muito melhor aprovei- 
veitadas. Não tem scenario perfeito e a 
direcção é atrazada. 

Ê uma historia maravilhosamentti bem 
filmavel, porém, mal aproveitada. Ha 


BUSTER COLLIER E GRETA NíS 
SEN, EM “THE WANDERER”, D/ 
PARAMOUNT. 


gramma Matarazzo). — Dc vez em 
quando, apparcce um "film”-revanche 
da Cinematographia curopca. ••Salam¬ 
mbô” é um film feito na AuBtria, nos 
“studios” da Sascha, aproveitando, abás, 
algumas montagens de “Sodoma” e 
“ Gomorrha”, sob direcção e finanças 
francezas, com artistas da tela franceza 
nos principaes paoeis. Pertence ao rol 
dos films que só têm montagens muito 
altas e grande massa de “extras”, ar- 
chaico systhema de fazer super-produ- 
cções É um film que se vê, aprccia-se 
certos pontos, e esquece-se... 

Nos primeiros dias, mesmo a cíiko 
mil réis que, aliás, foi a sua melhor ' re¬ 
clame", levou muita gente ao velho f a- 
risiense, alguns que conheciam o livro e 
maniacamcnte foram vêr se ' estava 
igual" ou porque era uma obra literana 
muito conhecida. Outros, porem, que 
,«n, n nome de Flaubert, não conhe- 


Na loucura da velocidade ^opecu 
Madness). — Hercules Film Prod. -~ 
Producção de 1925. — (Programma 
Matarazzo). — Frank Merrill é um 
nevo artista, que começa a apparecer 
aqui, explorando o mesmo gencro de 
Wallace Rcid. É sympathico, porém, 
ainda não é bom artista. Representa 
pouco. O argumento do film c passavel, 
porém, não apresenta novidades. Ha al¬ 
gumas scenas muito repetidas e que se 
tornam cacetes. Cousas de continuida¬ 
de. Clara Horton, é a pequena. Gostei 
de Genn Cnnrado. no francez. O resto é 


enario cinematographico tem ai- 
comprehensões... é mimto nas 
probabilidades interpretativas.. 

e seguir a arte do Cinema e... os 
da bilheteria .. 

nelhores films do mundo não têm 
irsados sobre peças theatraes nem 
... A. arandes obras literanas, 


Salammbô” (Salammbô). 
t — Producção de 1925 
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Resumo technico”: — Direcção, Vi- 


mum; ninguém fala no seu nome; mui¬ 
tos acham-no antipathico, outros, feio.. 

Em “Mulheres intromettidas”, ape- 
zar delle fazer dois papeis, o que já é 
uma cousa que, além de ser muito cace¬ 
te e explorada, está fóra de moda. Não 
é qualquer artista que daria conta de 
um trabalho como o que elle tem neste 
film. 

A historia não é má. Poderia ter sido 
tratado de uma fôrma melhor, com mais 
minúcias e observações, que aliás, não 
faltam. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame” : — O 
nome de Lionel, Sigrid Holmquist e Da- 
gmar Godowsky. O titulo é muito 
aproveitável. A moral do film. ‘ Vejam 
o que acontece com as mulheres intro¬ 
mettidas”. 

“ Ha tres cousas que nos aborrecem: 
O gramophone do visinho, o turco das 
prestações e as mulheres intrometti¬ 
das”. (Parisiense). 

“Resumo technico”: — Argumento, 
e direcção, Ivan Abramson. Operador, 
Frank Zucker. 

• “O destino dos homens. (Man 
and Maid). — Metro-Goldwyn). — 

Producção de 20, Abril, 1925. (Agencia 
Paramount). — Uma historia fraca so¬ 
bre a guerra,, passada em Paris. Uma 
destas conversas fiadas de Elinor Glynn. 
Talvez possa ser vista. Farriett Ham- 
mond fraca c Lew Cody, como sempre. 

“Suggestões para reclame” : — O 
nome de Harriett, Lew, Rence Adorée e 
Paulette Duval. O contraste entre as 
tres figuras femininas. 


ctor Shertzinger. 

AVENIDA: 

•‘Esposas em gréve”. (Wages of Wi- 

ves). _ Fox. — Producção de 1925. — 

Um filmzinho agradavel da Fox. - 
Uma comedia interessante e divertida. 
Bôas situações. Jacqueline L o g a n, 
Creighton Hale, David Butler (estupen¬ 
do!) Zasu Pitts, Claude Gallingwater e 
Earle Foxe, todos muito bem. Leve a 
familia. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Os 
nomes dos artistas. A hilaridade do 
film. O titulo. 

“Resumo technico” : — Direcção, 

Frank Borzage. 

P A L A I S: 

"A fallencia do casamento”. (If Mar- 
riage Fails?). — F. B. O. — Produ¬ 
cção de 1925. — (Diamond program- 
ma). — Um film regular, em que temos 
mais uma vez a opportunidade de co¬ 
nhecer mais um dos argumentos da 
penna de C. Garncr Sullivan, que tanto 
tem escripto para o Cinema. O thema 
se baseia num facto que muito tem pre- 
occupado a vida actual dos casaes new- 
yorkinos... 

O film está regularmente dirigido, lu¬ 
xuosamente montado e com muitas sce- 
nas agradaveis á vista. O apartamento 
da casa de Jacqueline Logan, onde ella 
recebe os seus clientes, por exemplo, é 
de muito gosto e até original; destacan¬ 
do-se aquella porta que se abre em dia- 


phragma. O “cabaret” veneziano, tam¬ 
bém é de grande effeito. Jacqueline, 
está linda e tem um dos melhores des¬ 
empenhos. Clive Brook, sincero e já 
mostrando ser um actor de futuro. Jean 
Hersholt com aquella caracterização, dá 
a impressão real de um medico. Este é 
um dos seus bons trabalhos. Com que 
naturalidade elle vae desde o começo 
até o fim! Belle Bennett também toma 
parte. 

Estou certo que os admiradores de 
Jacqueline, não perderão este seu film. 
Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame” : — O 
nome de Jacqueline e Clive Brook que 
dia a dia, adquire mais admiradoras. O 
“cabaret” veneziano, os bailados, 
“jazz”, as “toilettes” ... “Casar é bom, 
mas não casar é melhor”. O titulo. 

“Resumo technico”: — Operador, Ja¬ 
mes Diamond (que coincidência!). Dire- 
ctor), John Ince. 

• “Amor sincero e leviano”. (Dark 
Swan). — Warner Brothers. — Produ¬ 
cção de 10, Novembro, 1924. — (Pro- 
gramma Matarazzo). — Uma historia 
característica da Warner Brothers com 
o eterno triângulo. Algumas scenas 
muito bôas. 

Monte Blue, Marie Prevost, Helene 
Chadwick e Lilyah Tashman são os 
principaes. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame” : — O 
film é da Warner, os artistas. O titulo 
é bastante aproveitável. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Ernest Pascal. Direcção, Millard Webb. 

• “Uma aventura gloriosa” (Eve’s 
Lover). — Warner Bros. — Producção 
de Maio, 1925. — (Programma Mata¬ 
razzo) . — Um enredo um tanto con¬ 
vencional, mas agradavel. O final, com 
aquellas scenas passadas na fabrica, não 
satisfaz. Irene Rich muito bem, Beit 
Lytell muito risonha e Clara Bow, inte¬ 
ressante. O thema faz lembrar a ‘ Min¬ 
gua de Amor”. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame” : — O 
titulo em inglez seria melhor... mas 
annunciem os artistas. 

‘Resumo technico”: — Argumento, 
Mrs. Cliford. Direcção, Roy Del Ruth. 

• “Esposas descontentes”. (Rest- 
less Wives). — C. C. Burr. — Produ¬ 
cção de Março, 924. — (Diamond pro¬ 
gramma). — Uma historia commum, 
aproveitável, porém, mal “tratada . 

Algumas situações bôas, outras dei¬ 
xando muito a desejar. 

Doris Kenyon, James Rennie, Noami 
Childers (ha que tempo!) e Montagu 
Love são os principaes. 

“Suggestões para reclame” : —* ^ 
titulo é optimo. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Isola La Cava. Direc, Gregcry La Cava. 



ESTAS PEQUENAS DA CHRISTIE, JEAN L O R R A I N E, DUANE 
THOMPSON E MOLLY MALONE, NÃO ESTÃO NA PRISÃO E SIM 
NUM ORIGINAL RESTAURANTE DE HOLLYWOOD, APENAS... 
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FACHADA DO CAPITOLIO, DO 
RIO NO DIA EM QUE EXHIBIU 
A'"IRMÃ BRANCA”, DA M. G. 


Abriu-se no Rio de Janeiro mais um 
Cinema, o Batuta, installado á rua Se¬ 
nador Pompeu. 


CINEMAS E 


"Cinearte” publicará toda e qual¬ 
quer photographia de fachadas, prologos 
e outros detalhes de “réclame”, publici¬ 
dade e apresentação. 
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RACHADA DO PATHÊ, DO RIO, 

Quando exhibia, “Mãe é 

SEMPRE MÃE”, DA UNIVERSAL. 


figuras que 
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Alguma cousa sobre Ha 
rold Lloyd 

(FIM) 


The Volga Boatman 

(FIM) 

vermelho. Fazendo vir esse homem á 
sua presença, Dimitri reconhece Feodor 
c dá ordens para que elle seja immedia- 
tamente fuzilado. Vera intromette-se e 
protesta ardentemente contra a ordem, 
declarando a Dimitri que aquelle ho¬ 
mem fòra quem lhe salvára a vida. Di¬ 
mitri, acreditando que Vera ama Feo¬ 
dor, annuncia, então, com ar sarcástico 
que modificará as suas disposições 
Feodor será fuzilado juntamente com a 


o gerente da companhia do irmão, o pae 
e um tio encarregam-se do emprego da 
sua fortuna, e uma porção de outros 
parentes auxiliam-no nos mais variados 
lugares. Amigos na adversidade, ami¬ 
gos na prosperidade 

E assim de ha sete annos para cá, 
um rapaz sem eira nem beira, apenas 
possuindo uma grande força dc vonta¬ 
de, uma bôa dose de determinação, dc 
j u i z o, trabalhando duramente e com 
uma personalidade insinuante —• aliás, 
característicos do "yankee” — abriu o 
caminho que o conduziu das pequenas 
comédias de uma parte, a um lugar de 
destaque tal, que os seus films lhe ren¬ 
dem de trinta a quarenta mil dolhrs por 
semana e é o artista favorito da Cine- 
landia, não só em sua patria, como aqui 
no Brasil e na Europa, onde é tão po¬ 
pular que o publico o conhece simples- 


MOORE E MARIE PRE 
EM "THE JAZZ BRIDE" 
DA WARNER BROS. 


As suas primeiras comedias, feitas 
com Hal Roach, custavam uma ninha¬ 
ria. Os dois escreviam as historias, fa¬ 
ziam de “gag-men”! enquadravam, re¬ 
presentavam, dirigiam, compunham os 
letreiros, e, no fim, ainda tinham de le¬ 
var os films aos exhibidores. 

Começaram a fazer negocio e chega¬ 
ram a equipar um "studio". 

Então um terrível accidente sobreveiu 

_ a explosão de uma bomba julgada 

Inoffensiva — que mandou Haroid para 
um quarto escuro de hospital, com urna 
venda nos olhos e o medo na amia. O 
que seria delle se ficasse cégo! 

Foi quando o seu futuro airtda pare¬ 
cia incerto e sombrio que dois proemi¬ 
nentes produetores lhe fizeram uma óp¬ 
tima proposta: contracto dc cinco annos 

e meio milhão! 

“Era uma proposta tentadora — di¬ 
nheiro corno eu nunca sonhara , contes- 
sa Haroid, “mas eu raciocinei da se¬ 
guinte maneira: Si eu represento tanto 

«hiiAn linmona rlf*VO V ft 1 C r tHl rO 


deportal-o com ella no mesmo vapor, 
que o povo fica appellidando A Cara- 
vella do mal". 

A caldeira do vapor faz explosão e a 
embarcação é levada para o alto mar a 

capricho das ondas. 

A bordo, o foguista Ben, que é dota¬ 
do de uma força hercúlea, assume o 
commando e quer que todos o obede¬ 
çam Ao vêr Lara, apaixona-se por ella 
c quer beijal-a. Joyce defende a mulher 


A. CARGA DA CARAVELLA DO 
MAL 


(THE DEV1LS CARGO) 


Fllm da Paramount 


DISTRIBUIÇÃO 


Ben, o foguista. Wallace Beery ^ 

* Lara Sampson. Pauline Starkc 
Martha Joyce . Claire Adams m 

® John Joyce. William Collier Jr, 

PH Jack, "O Prôa- R 

Torta". Rnymond Hatton 

■ Jerry Dugan .. Georgc Cooper ■ 
Millie . Dale Fttller u 

* Jimmy. "Spee", 0’Donnell 

S a m p son, “O M 

* Bondoso".... Emmett C. #ing 

B Gasper Farwell John Webb Dilllon II 
Briggs. Louis H. King 


A carga da Caravella do 

mal 

(FIM) 

•* Ê então verdade, tu, em um logar 
como ete ? 

"Sim, porque sou filha do dono desta 
casa. Vejo, porém, pelos seus modos, 
que não sabe com quem está falando. 
Vá acalmar-se primeiro e depois volte." 

Joyce sae desesperado e Lara traça 
então um plarto afim de poder dar uma 
bòa licção no reformista que tão mal 
julga os outros sómente pelas appa- 
rendns. 

Sabendo que os Vigilantes tencionam 
injustamente expulsar ao pae e a ella da 
cidade, juntamente com todos os outros 
habitantes suspeitos de mau comporta¬ 
mento, convida Joyce a vir dar lhes al¬ 
guns conselhos e fecha-o no quarto 
delia 

Chegam os Vigilantes e ao depara¬ 
rem com John Joyce no qunrto da 
muior "peccadofa" da cidade, resolvem 


que ama, disposto a sacrificar a própria 
vida e consegue arrebatal-a dos braços 
do hercúlea, depois de uma luta verdn- 
delramcnte assombrosa. 

Uma escuna que passa presta «occor 
ro aos naufraga e reconduz Lara * Joy¬ 
ce para Nova York, juntamente com os 
os outros exilados. 

Lara, depois da luta, convence-se de 
que o amor de Joyce 6 mais sincero do 
que as reformas soeinca que elle defen¬ 
de, c consente em casar com elle. 








roupa velha 

(FIM) 

Burke não se deixava vencer. Foi en¬ 
tão quando o proprio filho, apparecendo 
em acena, declarou que se casaria com 
« sua Mary ainda que para tal tivessem 
de fugir. Estava a Sra. Burke a ponto 
de desesperar quando entra o velho 
Max e deparando-se com ella, disparou- 
lhc a queima-roupa: — GentesI M a s 
miem o diria, Rosie Rosenblat, a filha 
do velho Isaacl Então, Rosie, - voce 
íá nem se lembra do seu v e 1 h o Max, 
heim? — Quê, então você é o Maxie, o 
aprendiz de alfaiate? Com effeito, Max 
Ginsberg era nada maÍB nada menos do 
que o antigo namorado da Sra. Burke, 
o mesmo que ella desprezára p a r a se 
casar com o rico pretendente de quem 
falámos adeante. Está viato .que com o 
restabelecimento de uma tâo antiga quão 
agradavel amizade, aa couaaa já não pa- 
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roupa velha 

(OLD CHOTHES) 

Film da Metro-Goldwyn 
DISTRIBUIÇÃO: 


Max Ginsberg.... 

Mary Rlley. 

Nathan Burke,... 

Sra. Burke. 

Dapper Dan. 

O "conciliador”.. 
Tim Kelly. 


Max Davidson 
Joana Crawford 
Allan Forrest 
Lillian Elliott 
James Mason 
Stanton Heck 
Jackie Coogan 


n ■***■***** 

reciam lá tão feias como dantes, sendo 
sem grande trabalho fixado o dia do ca¬ 
samento de Nathan com a sympath.ca 
Mary. Para cumulo das venturas, N 
than havia empregado quasi *° :ia , 

fortuna na compra de acções da P 
Mine”, a mesma companhia de quá. 
velho Max se havia feito grande accio- 
nista e cujos títulos, cahidos de preço, 
de nada valiam para elle, porém, reuni- 
dos aos do rapaz, podiam forçar 
alta no mercado, e assim foi íflt ■ 
gum tempo depois, numa linda tard • 
Junho, realizou-se o casamento 
than e Mary vendo-se o velho Ma * 
beado de novo, e Kelly, t o d o j • 
como padrinho dos noivos... 


UMA DESVENTURA 
FELIZ 


(FIM) 

dirigem-se John Smith e Hetty, para a 
sala das audiências onde teria curso 
tal processo dos ovos esterilizado», 
sala do tribunal estava apinhada de tio- 
ticarios, e entre estes, para maior pa - 
mo de Hetty, achava-so Petra Hume, 
*»ua prima, recentetnente casada c o 
um dos pharmaceuticos presentes. 

A perturbação da pobre Hetty e 
que, no pcrgurttar-lhe o juiz ai , erft ' 
Mdtt“ ou ‘Solteira”, opina pelo ultin 
caso, o que foz escandalizar Petra e o- 
dr»R os boticária* presentes, que * vifíl 


sahir do aposento, pela manhã, em 
companhia do esgalgo John Smith. 

Por fim, corridos os tramites legaes, 
Smith obtém sentença contra o "trust”, 
que, pelo “ranzinismo” do mesmo, cau¬ 
sado, como elle proprio conseguiu pro¬ 
var cm juizo, pelos ovos gôros vendidos 
pela tal companhia, foi esta obrigada a 
pagar-lhe avantajada somma em metal 
de iei pelas complicações gastro-hepa- 
ticas que vinha soffrcndo. 

Assim ficou satisfeito e compensado o 
magricela do John Smith, mas á pobre 


UMA DESVENTURA FELIZ 
(MARRY ME) 


cações. Ainda assim percebe certai du¬ 
vidas na cara de uns empregados seus 
collegas, facto que muito o desgosta. 
Larry disto dá conta á sua namorada 
Rosie que arranja pôr tudo em pratos 
limpos e a sua reputação fica, como era, 
illibada. 

Depois de serenada esta tempestade, e 
durante alguns momentos de amoroso 
enlevo, apparecem a dona da pensão e 
seu filho Tinny T o 11 a reclamarem a 
falta de pagamento de Larry. MaB como 
este já superara outras difficuldade? 
mais compromettedoras, resolve «aídar 
as suas dividas immecliatamente, ficando 
todos satisfeitos. Por isso diz o adagio: 
“só não brigam dois quando um não 
quer.. 



Film da Paramount 
DISTRIBUIÇÃO: 


<jy.Florence Vidor 

lohn Smith __ 

jq o 2 .Edward Everett Honor. 

John Smith 

N.° i.John Roche 

Petra Hume Helen Jerome Eddy 
Granny.... Fanny Middley 
N orman 
Frisbic.... Ed. Bady 
Jenklns.... t Wall Coymgton 
Sra. Hume Anna Schaeter 
Jackaon.... Erwin Connelly 


Hetty, quem a ínaemmza*» -" 

mie Inconscientemente lhe causara John 
Smith, senão elle mesmo. 

E assim foi. Ella que o ajudara “ r ' 
umphar sobre a poderosa companha 
dos ovos chócos tinha razoes de sobra 
«« esperar que a sua ultima opportu- 
nidade matrimonial não viesse a gorar 
quando em tâo bom caminho s«: acha • 
Smith era um tanto ranzinza, bem o sa 
hia mas ella necessitava de um mando 
e'o melhor era fazer daquell» desventu- 
ra uma aventura feliz.. 


O PALHAÇO 

PERFECT CLOWN) 

Film da Vltagraph 

DIBTRIBUIÇÃOi 

Larry Semon 
Frank Aleftttttwr 
q N Hnrdy 
Kate Ptlce 
Dorothy Dwan 


W Larry Lftu. • • 
Tunny Tott... 
H Babe Mullig»" 
Dona Emitia 
Rosie;.. * 
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ENDEREÇOS DE ARTISTAS 

Reed Howe, Wanda Hawley, Rayart 
Productions, 723 Seventh Avenue, New 
York City. 

Robert Frazer, 1.905, Wilcox Avenue, 
Los Angeles, Califórnia. 

Walter Miller, Virgínia Lee Corbin, 
Associated Exhibitors, 35, West Forty- 
fifth Street, New York City. 

Dorothy Gish e Richard Barthelmess, 
care Inspiration Pictures Corporation, 
565 Fifth Avenue, New York City. 

Patsy Ruth Miller, 1822 North Milton 
Place, Hollywood, Califórnia. 

Marie Prevost e Priscilla Dean, Pro- 
ducers Distributing Corporation, Culver 
City, Califórnia. 

Ralph Graves, Mack Sennett Studios, 
1712 Glendale Boulcvard, Los Angeles, 
Califórnia. 


Os nossos Concursos 


Para iniciar uma serie de novos con¬ 
cursos, que iremos apresentando com o 
tempo: 


Directores: MARIO BEHRING • 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$, 6 mezes, 40$. 


Qual a mais bella das artistas? 


Qual a de mais lindos olhos? 


no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa, de di¬ 
nheiro, (que pode ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

_ Rua do Ouvidor, 164. Endereço 

telegraphico: O MALHO — Rio» 
Telephones: Gerencia: Norte, 5402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6131. Officinas: Villa, 6247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira — Rua Benjaxnm 
Constant, 10. — Tel. Cent. 5949, 
Caixa Postal, Q. 


Qual o actor mais sympathico? 


Qual o de sorriso mais bello? 


Constance Talmadge vae-se retirar da 
téla, como se sabe. Casou-se discreta- 
mente com o Capitão Alastier Mackin- 
tosh, do exercito inglez. 

Diz-sc que é de familia importante e 
que Constance fez um bello casamento. 

Coitado de Buster Collier... 


Nome 


Endereço 


Os “coupons” deverão ser enviados 
ao escriptorio do “Cinearte”, R. do Ou¬ 
vidor, 164, Rio de Janeiro, para a se¬ 
cção “Concurso”. 

Encerrar-se-á este concurso no dia 7 
de Julho. 


Lloyd Hughes é o padrão 
da juventude americana? 

(FIM) 


Phoenix, donde, depois, foram fixar re¬ 
sidência em Los Angeles. Em Los An¬ 
geles recebeu elle a sua educação e, se¬ 
gundo a bôa maneira de Alger, durante 
as férias de verão, fazia o seu aprendi¬ 
zado de açougueiro, padeiro e de fazedor 
de velas de aluminar. Isso justifica a 
fabula de que Lloyd passou da carroça 
dc entregar carne para o vehiculo pre- 
tencioso da carreira cinematographica. 

Faz nove annos que Lloyd entrou pa¬ 
ra o cinema. Está hoje na flôr da idade; 
exactamente na parte fragrante da casa 
dos vinte; nem muito verde nem muito 
maduro. Elle sabe estimar na justa con¬ 
ta o valor da situação - que hoje desfru- 
cta, pois que trabalhou para isso, lutou 
para conseguil-a, esforçou-se como faz 
todo aquelle que deseja attingir á méta 
do triumpho na carreira do “screen”. 
Talvez seja um prejuízo da minha par¬ 
te, mas depois de haver assistido algu¬ 
mas das “ performances” cheias de ar¬ 
dente enthusiasmo de Jack Gilbert, noto 
apenas uma falha em Lloyd: parece-me 
faltar-lhe o “élan” necessário que man¬ 
tém a tensão dos espíritos e provoca os 
applausos. 

Falta-lhe aquelle fino senso das emo¬ 
ções tempestuosas que arrebatam e ex¬ 
tasiam a alma feminina. E esse é um 
dom de todos os grandes amorosos da 
téla. Lloyd talvez se complete mais 
tarde. 

Por outro lado talvez ande judiciosa¬ 
mente Lloyd não cultivando essa feição. 
Póde muito bem ser que o maior en¬ 
canto desse actor resida no facto de não 
concorrer elle na procissão dos grandes 
amorosos do “écran”, que sobem ás al¬ 
turas ... e se despenham. 

Lloyd avança firme, lentamente, ho¬ 
nestamente, com a bravura de que nos 
orgulhamos idealizar a mocidade ameri¬ 
cana. E o que mais grato do que um 
glorioso symbolo da nossa mocidade? 


DESOLAÇAO 


No fim de contas, a fabrica que fil¬ 
mará ‘ Romeu e Julieta”, será a Uni¬ 
versal. 

Aifred Mattoni, o tal “Valentino lou 
ro” e Mary Philbin são os principaes. 


jornal annuncia laconicamente a noticia 
do contracto de casamento de Dick e 
Tessie. 

Indifferente, Violet recebe a nova e 
continúa, na sua agitada vida de praze¬ 
res, espalhando paixões entre os ho¬ 
mens, aquella infeliz crcatura, a quem 
não fôra dada a suprema ventura de 
amar!... 


C L A U D E MERELLE, ACTRIZ 
FRANCEZA QUE ENTRE MUITOS 
OUTROS FILMS, JÁ NOS APPA- 
RECEU EM “ESPIA”. 


Kink Baggot vae dirigir ‘Lovey Ma 
ry”, para a Metro-Goldwyn, tendo Bes 
sic Love, no principal papel. 


Colleen Moore é a estrella de 
Cinders”, coadjuvada por Lloy< 
ghes, Vera Lewis e Doris Baker. 


John Robertson, o conhecido director, 
foi contractado pela Metro-Goldwyn. 


Em “The Spn of the Sheik”, ' 
tino tem ainda Vilma Banky como 
ding-woman”. 
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PALAVRAS cruzadas 

EM QUADRAS POPULARES 
Os versos que formam as quadras são os assignalados com aspas. 



NOME.. 
RUA.. . 


CIDADE 

ESTADO 


ENIGMA N. 7 

HORIZONTAES: 

1 — Adverbio. 

3 — Olhei. 

5 — Lamentar. 

8— Numero. 

10- .Vs vezes serve para abafar es¬ 
cândalo . 

15-- Planta medicinal. 

17- Nem todos tomaram. 

18— Rio da França. 

20 - Pedregosos. 

21 - Saccos de carregar mandioca. 
22— Nome. 

24 — Titulo. 

27 — Gires. 

28 — Contrace. de prep. e art. 

29— Possessivo. 

30 — Motivo. 

31 — Afastada. 

°2~-Suffixo plural. 

33 — Prelado. 

37— ('beiro. 


38 — Contracc. de prep. e art. 

39 — Socega. 

40— Muita vez se taz ^em vontade. 

41 — Mammifero. 

42 — Outra cousa. 

44 — Collocado, as avessas. 

47 — Presentea. 

49 — Aterrem. 

51 —Artigo. 

5 ?_Respira com ditficuldade. 

54 _ Concertadora. 

57 — Pedra preciosa. 

50 — Preposição. 

60 — Pronome. 

61 — Transpores. > 

62 — Preposição. 

64 — Pronome. 

65 — Fructo. 

67 —- Raros. 

68 — Expurgar. 

70 —Não tem diiferença. 

71 — Plante. 

72 —Tempo de verbo. 

75 __ Cruz de Sto. André. 

74 — Peccado. 

75 — Tempo de verbo. 


76— Pronome. 

77 — Advcrb:u. 

78 _ Infinito de verbo. 

79 — Maltratada. 


VERTI CAES: 


1 — Dar apparencia de jaspe. 

2 — Desvio. 

3 — Riachos. 

4 — Prefixo. 

5 — Fazenda ordinária. 

6 — Existir. 

7 — Batrachio. 

8 — Prefixo. 

9 — Importunae. 

10 — Acabe. 

11 — Livro TT do Pentateuco. 

12 — Pequena porção. 

13 — Destruidor. 

14 — Queimaria. 

16 — Faixa. 

18 — Unico. 

10 — Artigo ant. 

23 — Escute. 

24 Faustuosa. 








5 — Perigar. 

U Suífixo verbal. 

4 A mago. 

5 Suífixo. 

(. Sobrenome, 
ò Muita gordura. 

4 Esquecimento. 

5 - Cordéis de pesca. 

f, Ausência de secrecgão salivar. 

S — Enfade. 

( » Arrojo. 

0 Rio da Franca. 

1 -Aclara. á* avessa-, 
o Distingua-sc. 

>4 — Tatú. 

15 Actor. 

l(t Já resolveu " 54.' Si ainda nao. 

resolva agora, 
v (invertias. 

T tirita. 

i() Unidade de peso e de medida 
do Sul da Asia. 
ío -Faz discurso. 

% — Suífixo. 

67 — Nota. 

6 ( ) -Chegar. 

70 — Prefixo. 

RELAÇÃO DOS QUE AC ERTA¬ 
RAM A SOLUÇÃO DO ENTOMA 

N. 2 

Capital federal. — Maria Pinho; 
Maria de Lourdcs Fonseca; Armio- 
da C. Sobrinho; Dulce F. de Abreu; 
Arlinda D. de Mello; Jiulith A. de 
Mello: Carnien l : ernandes; . Lydia 


EM 1970 

IACKIE COOGAN E CARLITO RECORDAM 
J (O GAROTO)... 


THE K1D 


ourei- Judith (Casa Branca); Emmamul 

; Ar- Guedes (Caçapava). 

)lega- Minas Geraes. — Lucy Andrade 

xfasci- (Bello Horizonte); Armando Vaz 

Eus- (Bello Horizonte); Rubens Trinda- 

Souza de (Ouro-Preto);. 

Epa- Bahia. —Octacilio Coutinho (Arnar- 

Eu- gosa). 

Rio Grande do Sul. — XXX (C ruz 

Ferraz Pe- Alta). 

Estado do Rio. — Celia Leite e A 1 

Wer- berto Leite (Nictheroy); João Dias 
Ajax Carneiro í Petropolis); Luiz Branco 
•eto); (Entre Rios). 

aba) ; Alagoas. — Dr. Barreto Cardoso 
(Maceió).- 

Certas . ^ 

Erradas . , 

Ts|>> Não apuradas . 


Rolindo de Moura; Alberto L 
ro; Fernando Ramos de Pinho 
nienio Costa; José Martins; t 
rio de Andrade; J. Lyrio do I 
mento; J. Pereira dos Santos; 
lacliio de Almeida; Heraclyto 
t'.alvfio ; Arlindo Ribeiro; João 
minondas; Carlos Guimarães; 
phrasio Limoeiro. 

São Paulo. — Lourdes 
reira (Santos); Lucia de Castro 
gueiredo (Campinas); Mario 
neck de Castro (Campinas) 
E|)aminondas (Ribeirão 
Gennv Wanderlev Alves ( Sor 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 2 


Tendo-se procedido ao sorteio, cnn 
he o prêmio de 50$000 a Mlle. Loiu 
des Ferraz Pereira, Avenida Com 
lheiro KVbias. 203, Santos. (Estado 


acceitas as soluções 
cliché . 


So serão 
no proprio 


Toda correspondência para 

ão, deve ser drigida a ARI 
íarte”, R. do Ouvidor, 164. 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 


recommendamos 


Para convalescentes, para 
falta de appetite, no impa¬ 
ludismo, contra as febres 


Os últimos modelos de Paris, ia es¬ 
tão em exposição nos atelieis de 


A’ RUA RA MALHO ORTIGÃO, 

(antiga T. S. !•’ranmco . 2 "andar, 
Telephone (. entrai — i—1* 


«Arseniado Phospiiatadoj 

XTS) J3ÜC3-3BJNA 
nboratorlo do Dr. Eduardo França 

.ente reconstituinte 
Publita e Fficeiiauo pelas Sameiidídes niefes 

s, Anemia, Pobrean © Swapurosa 
owtões dlíficei*, V©ifa«c* precoce, 
[os. ARAÚJO FREJTA» & C, 
tUA DOM OURIVES. 


Nas moléstias do estomago 









































/ 



; '4. w 

;;4 ^ 






l > .«'‘.r-CíSiâ 


os a prestações, construídos pela 
Companhia Constructora de 
Santos e vendidos pela 

oanhia Immobiliaria Nacional 


RUA SACHET, 27 


PHONE N. 6126 


NOTA: — a apresentação desta pagina dará direito a bonificação de dez por cento 
sobre o preço de um lote de terrenos no Bairro Jardim Maria da Graça. 


Officinas Graphicas d’0 MALHO 



















